
Balas filateUeas

entre: . soldados e civis em a

�Blumenau

Peranle O.. exemplo
de Osorio.

Reverenciando a memoria de Osorio, devemos faze-lo
com ufania. Sua figura avulta nos faustos da vida nacional, co­
mo' uma sintese da nossa vitalidade racial.

Não pensemos, porém, que foi na guerra que êle se fez
• grande. A guerra roi, apenas, a oportunidade que êle teve de re­

'velar-se êsse heroi legendario que ainda hoje surprende pela in­

t,':'pidês dos gestos, pela coragem das investidas, pelo denodo
de sua serenidade diante do perigo. •

Quando a Patria, violada pela petulancia do inimigo,
chamou seus filho i ás armas, Osorio ja levava no coração, toda

alJP'andiosidade de seu, patriotismo.
, . Desde creança, palpitava-lhe dentro do peito, uma alma

de brasileiro sincero e toda devotada á gloria e á grandeza- do

país.
.

Estudando ou trabalhando, seus pensamentos eram re­

vjadas de afeto sobre a imponencia do pavilhão nacional e no

meio de todas as suas aspirações, alteava-se o mais pure e

belo ideal de brasllidade,
;JJj Foi assim que nas refregas da luta titanica que susten-

tàmos com e (pequeno mas temido Paraguai, êle soube escrever
verdadeiras epopéas de bravura.

Não era o inimigo que êle via diante de si. Era, sim, a

Patria, era sim, a Bandeira do Brasil, cuja honra era preciso de­

fender é cuja gloria era preciso assegurar a preço de todos os

sacrifícios, da própria vida. se preciso fosse.
Vivemos, agora, numa época em que mais do que nunca,

precisamos ter diante dos olhos ° exem�.) do inobscuravel
.Osorio. ,

O Brasil necessita do esforço e- do sacrificio de seus fi­
lhos pata vencer a nova e ingente guerra em que se' vê empe­
nhado: a guerra da posse de si mesmo, contra todas as tentati­
vas de infiltração alienígena, para ser grande não só na sua

conpiguração geografida, mas tambem na cultura do {?OVO, na

potencialidade das nossas industrias, na realídade do nosso pr�­
gresso.

Os nossos passos, as nossas atividades hão de pautar-
se pelos imperativos da hora nacional.

.

Procurando o nosso conforto, nesse afâ louvável de me­

lhorarmos de vida, a imagem da Patria deve ser o farol que
nos guie. ,

Desta Iórrna contribuiremos para a prosperidade da nação,
se um dia novamente a Patria ultrajada precisar de seus fi­

,I. os, saberemos plasmar como Osorio em Tuiuti, o ll,eroismQ da

raça, porque como Osorio soubemos viver.
. Tuiuti define a historia de um povo. Tuiuti, poís.cseja o

espelho, onde, refletindo o nosso amor ao Brasil no ardor civico
do grande general dos pampas, aprendamos com êle a saber
servoir a Patria nos dias de páz para que a saibamos defender
em caso de guerra.
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Em virtude do conflito havi- Acrescentou ainda' o major BAIA, 23-Foi vítima de bru-! pois disso José invadiu a casa
do no lugar Velha, Blumenau, Guerreiro que o conflito não tal ag�essão na cidadç de Sa.nto a.rrombando a mala, de onde re�
entre soldados do 32 B.C. e CÍ- te, c a proporção com que foi Antonio de [esus; onãe reside, tirou uma caixa de sabonete
vis, durante um baile no .Salão i propalado. a veneranda senhora Ana Au- contendo a importancia de vinte
Buerger, o sr. major Nilo Guer- i

-.-'-

gust.a .

Alves, espos� do co.ronel mil réis. Pouco depois, o agres-
reiro, comandante daquela uni-I Aviões do Exército Aprígio Alves e mae do Inter- sor foi preso, quando fazia com-

d�de, determinou a �xpulSão �e.
.

I ve�tor Landulfo AI.ves e sr. pras, por soldados de um des-
t�es soldados e a 'Pr�sao de. vá-]

. A" C' lIsal:s Alves, secretario da Edu- tacamento local, confessando ci-

=. o�tros, que se�ao punidos para ·o� erees lU-I' caç�o.,. I nicamente o, crime e narrando
dlsclpltn,armente.. . I,

,.

E
' As 7 horas quando abria a' todos os pormenores da sua

O major Guerreiro dec_larou i bes dos stades porta dos fundos de sua resi-] covarde proeza.
aos nossos colegas da «Cidade' dencia, acompanhada apenas ele, -,

de Blumenau» «estar pezarosís- i um� cr.iada menor, não ha�endo
I

fjl'al d "�C Csimo com o lamentável aconte-] JUim de incrementar o mais ninguem em casa, pOIS seu ii I I a' asa d-
cimento � vivJamente empenha?o ,tla':.wnvolvimento da avia- esposo viajara para uma fazen- -

I"em da� a sociedade �ma satís-: C! I) civil O general Eurico da em. Castro Alves, d. An� A!- pitafação Justa e modelar». .' ! i�ll!o � •

I d G
ves fOI abordada por um indi- �

.

--
- I

• _J.ulhra .. mInIS ro a u5frra, viduo conhecido por José de .

•

. .Demente i ��esolveu ceder aos Aereos I tal, que a intimou a entregar-lhe ' Estiveram, ha dias, na Cidade

. . IlaU�es dos Estados, mate- to�as as economias que p'0S- I

de B.lumenau, os acatados co-

Encontra-se recolhida na De-: riaI ,d®' VÔO nsneneante a SUISS�. .

.
i merclante� desta praça srs. O�-

legacia, para ser encaminhada I s.!!." f� "'d.lI'!' '1 I Energicamente repelido o ga-. �ar, DomIn�os: Geraldo Car­
ao Hospício Oscar Schneider.] a�l�nau�U!a 'NO .l!iXerCIO. [tuno agrediu-a brutalmente a' Q?SO, propn.etanos _da Ca.sa Ca­
em Joinvile, a dêrnente Rosa! �ao Hi El11l0eS. �aco R. socos e pauladas, até prostral-a I pl�l, que

.. Instalara� . �lt u,ma
Margarida. E' ela casada, nato- i N. F. (P,). ada:Hurulos em ao solo gravemente ferida. De- su?�osa filial no edíficío wm,
ral deste �stado, fi�ha de Ma-I 1932 e 193.3, com os quais

... Schee��r,,� estando para êsse fim
noel �odo!, e Mana de )�s�s I vinha. senüe, até agora, sen_d_o_a_....-'�,.p-t-ad-o-.- _

�:ct;:iu���I.dentes no mumcipio

I':min��tlrada a instrução pri- Tomou'40 PI"
,

"

__

.

__ mawHt..dIlS cadetes. • Li e 0'\" teatro
Ebrlo, quis'agredir o I F-ssesavlões que ainda COmprlml-, \

menor
.

II eritao otn In�m estado serão d d da-
o Centro de \C:ultura teatral

A industria, secundando ,distribuídDS peios diversos OS e a a-- de�t� Capital, leva,"á. í cêna, no

a campanha pedagcgica
.<' �np.r.igio do A�ar�l. é' um i.ltérú.s-,Clubas-"ellCislentes '1JL...1n'·a' II

��o����o s����gip·�rd�aC����i�desenvolvida pelos poderes ebrio Inveterado. c. quando es- I
no pais

públicos, tem procurado tá sob a influencia do alcool, I ,.'__ ._._�,_ cidade de São José, U1.1 espeta-
proporcionar á infancia, vira a desordeiro, motivo por I MORREM QUATORZE culo, com a representação das

número grande de brinque- que já es�eve diversas vezes, n� TUBERCULOSOS, DSA- PO�TO ALEGRE, 23- peças «As provas do Crime>,
dos e passatempos instru- xadrez,. Ainda ontem para la fOI, iUAMEt-!TIE NA fAPITAL A artista Carmen Santos, drama em 3 átos -e «Diabo atráz

tivos. Nem todos, entre- conduzido pelo sargento, da pa- , estando alcoolizada to-
da porta», comé?Ja em 1 á!o.

hIRto, atingem o fim em . trulha do 1· quarto por querer, PA REPUBLICA t'. .
I O produto desse espetaculo

em completo estado de embria- mou q'-laren a comprlml- reverterá em beneficio qIos Es-

Vi��tão nêsse número, a guês, agredir o menor Acacio RIO. 23 ,- Na instalação dos de adalina, sofrendo, coteiros do Mar, daquela cidade.
nosso ver, as balas filate- 0enezes, filho ?O brilhante J.? rna- do Congresso de Tubercu por isso, viote"ta' inloxi-

._-

Iicas ultimat1lente postas Itsta Menezes Filho ni ocaS1ao em � 6 -I
.

••

t G cação. (�i..eg�'ra" hOJ"e a
no mercado.

.

que o referido menor se encon- 1089\ Afhll!l O mlDlS ro US- 11 U

E" uma bala comum, das trava tomando café, no Merca- 'lavo Capanema, que decla P d t B' C I·mais comuns, das de me- do P4blico, em companhia de rou: "O atual governo está rocessos e na u.. rusque o onsu
nor preço. Não obstante é alg�ns_graficos do «Dia e Noite". 'empenhada em armar um r:lll·za('a""o �rqul·_ Carlos Renauxvendida a toO réis cada, o

Exonerado' aparalnamen10 de defesa a � u

qu� representa uméj. explo- anti-tuberculosa. em tolio o d
Deve chegai hoje a Brusque

ração. nais. No Rio de Janeiro va OS de sua viajem á capital' paulis-O peior, porém, é"ó sêio \, li
t d t I

que a acompanha e que Pela resolução n. 6.295,' foi morrem quatorze pessoas a, on e es ava a guns mêses

deve ser o motivo de seu exonerado, a pedido, Henrique por dia, vitimas da tuber-
.

Na Diretoria do Interior e Jus-
em tratamento sua ilustre espo-

João de Bem, do cargo de Ad- P I tiça acham-se arquivados, por
sa exma. sra, COlJsuleza Marie

alt�r�[:��� de um sêlo usa- junto do Promotor Publico da culose. ara sanaro ma falta de selos e de reconheci- Lienarto Renaux, o acatado in-

d
.

b d
.

comarca. de A, raranguá. necessitamos nada menos mento de va'rl·as f,:r'mas, os prQ-
dustrial Consul Carlos Renaux,

o, canm a o e que an- •

'1 I·
. '

'd d'
A •

dou por aí em contato com de cmco mI altos nos cessos de naturalização dos se- cUja VI a Inamlca de trabalho

quantas mãQs hnundas e Por te�4 ma-.s �ospitai� o,q!le esperamos nhores José Firmino Leftão, João honrado tem sido toda devotad:.t

doentes podem agarrar uma
li

consegUIr ate 19f.t2. Gonzalez, Massad Deud e Alfre- ��ri����!�deCimento da terra ca-

carta. de sel-s f.lllhos R. d' ...

do Carl Ritz..
.

•Esse sêlo está junto da eglstro e est, �n 1 (dbala, separado apenas por Pela resolução n. 6.297, foi·
'

I U no Te eO'ral11as om OIS
um papel comum, \ insufi- abonado a Leopoldo Coelho, • •

' .,
ciente para evitar a trans- Oficial de Justiça do Juizo de JelfOS I, "et."do&'! I

missão de microbios. Direito da la. Vara da comárca & �

A creançada que compra desta capital" o adiciomll de Tendo chegado ao cOllheci- CURITIBA,
.

23 - Vem des...
as balas por causa do� 10010 sobre seus vencimentos, mento do serviço c de Regístro Na estação telegráfica desta pertando curiosidade geral né�'a
sêlos, não as põe fóra, na conformidad. do dispos:o no de Estranjeiros que estranjeiros capital estlio retidos telegramas cidade o caso de uma crianr;r!.constituindo isto um sério art. 123, § 2· do decreto-Ie,i n. residentes em muni.cipios fron- para: Hilda, José Guaraciaba, filha dos lavradores Pedro e
e grave perigo para asaúde 283, de 19 de janeiro deste ano. teiriços vem efetuando seus re- Ar Ventura, Bertaso, EIi�loria, MariJ}Ramus. que, com dl,l_;
da infancia. d PdM d S

I. gistros perante autoridades dou., r. e ro en es ouza. anos· penas, já pesa 38 quilof.Neste momento em que ('" Melropo Ita E I�����������������������
mais forte e sincera se fàz una til tr?s. .

stados, onde não exercem -

ahvldade, aquele departamentosentir a campanha contra a

d fi
·

6 I- bl d·t I'
.

d
tuberculose, as balas fila- na e orlan po 'IS està pu

. ic�ndo ela. aVlsan o

) �I
.

que os regu�tfos aSSllTI efetua-
telicas, da maneira como

A V I S O dos não tem valor, exvi do ar-
são vendidas, merecem a �

bFaço público que, no próxi- tigo 142, do regulamento ,

aixa-
atenção dos poderes pú-,

mo sabado, dia 27 do corrente, do com.o decreto n. j,010, de,
blicos, tanto pelo seu pre- todos os sinos da Capital, so- 20 de agostó de 1938.

AS. S
ço como pela sua clrencia

bretudo das Igrejas em que se

11 sumiu a upe- de higiene.
conserva o SS. Sacramento, de- CI·tal'a""o de her'de·lr·a Iverão tocar festivamente, ao meio

.'

.

�

rintendencia da Grupo Esco- dia e ás 18 horas, durante al- Processando-se na comarca

guns minutos, em homenagem de Mafra o inventario dos bens

Sau�de Pu"bll·ca lar em Santo ao Congresso Eucaristico, � ini- deix�dos por Sofia Ty?urski, e

ciar-se no dia seguinte: achando-se em lugar Incerto e

Em virtude de ter seguido Anllar"-O Outrossim, qpe deverão .tocar, não s�bido � herdeira .M�ria Ty:
.

�r!1 o Rio, em objeto de ser- i. pelo mesmo tempo, nos dias 28, burskl, o JUIZO de Direito esta

IViÇO, u sr. dr. Barca Bellon, 29 e 30 que formam o aludido. citançlo para o seu compareci-

nassumiu a superintendencia do
-

A Prefeitura de Palhoça foi Congres�o, três vezes, e preci- ment� áquele Juiz,o para 'se fa-I
epartamento de Saúde do Es- autorizada a adquirir do sr. samente ái 6,12 e 18 horas. zer representar por procurador I��do, o acatado e talentoso mé- Mansur Elías e sua mulher, em Florianópolis, 22 de maio de legal, 'afim dt, acompanhar. to�os

\
ALCINO SILVA

,IÇO sr. dr. Joaquim Madeira Santo Amaro, e em seguida doar 1939; os termos e atos do refendo In- (Garçon do CAFE' RIO BRANCO)
Neves, que tem prestado valio- ao Estado. a area de terreno PE. FREI EVARISTO SCHUER-I ve,;ttario

até final julgamento sob,
Sos servi�os áquele departa- necessaria á construção do gru- MANN, • pena de revelia na forma da I,

.

PLORIANOPOLIS
1ll.�nto. '

po escolar 'daquela vila.
..

Vigário Geral. , lei, . . I �-iiiiliii_�������__iiiiiiiiiii__íiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiii���'��_,..,-
* I

--------------'--' -----.------:;_._--
---

Surgirá nesta ca-I
Rita I a "Revista

Academica"
Valioso apol@ do'

sr.,dr. Nel"êu Ramos
No proximo mês circulará nes­

ta capital, sob a direção do nss­

so colega de imprensa, sr. Nunes
Varelai a REVISTA ACAOEMI­
CA, creada pelo� novos estatutos
do Centro Academico XI de Fe-Ivereiro:t, e que Berá (j) crgão üfi­
,eial da classe estudantina daqlle-l' la escala superior.
Numa das ultima:; reuniõe� do

IDiretorio o nome do direkr resf}un'
�avel foi escolhido por. unanimi- -

dada de votos, sendo que de con­
formidade com as disposiçõe� pre­
yistas nos mesmo� estatutos, o

Corpo redatorial conFltitue-se dos
academicos Vitor Lima, ,Telmo
Vidra Ribeiro e Vilfredo Currlin,
(Iue intel{ram a Comissãu Ciênti­
fir.:l. recentemente. escolhida.
A Revista Academica coo terá

farta colebol'ação dos srs. profes­
�ores e alunos da Faculdade, ver
R!lndo Il materia sobre assuntos

juridico, economico, social, Iite·
rarie etc.

O sr. dr_ Nerêu Ramos, ilus­
tle Interventaf Fede'ral, por oca�

siãa da visita oficial que lhe fez,
em Palacio o Direlorio Academi­
co, prontificou'le a mandar iro-

�imir o primeiro nomera na Im­
preosa Oficial, sem quaisquer onus
jpara o Centro, motivo por que
itnllito gratos se manifestaram a

II. excia. es visitantes. '

Roo torno ao aparecimento da
lIIudida publicação reina no!! nos­

\.\'''t �eios estlldantinos um espe­
'elA' lOteresse, sendo que, no ge-
nero, é • primeira "\ ser divulg..�
Ól em nosso Estado.

1IEiNóF • _,;;------,;._

Vitima c brutal
agressão

progenitora do inter-­
ventor da Baía

."

anos Ja
pesa 38 quilos!

Mais uma vito'ria do Ta­
pajós, em Ffdrianopolis

Já ha tempo_ qu'e sofria' de dores no corp0 sem en­
contrar alivio nos muitos remedios que usei.

Ultimamente comecei a me- sentir peior. Nos meus
braços apareceram varias ferida's de, feia aparencia. Come­
cei, então, a tomar «ELIXIR TAPAJO'S» quasi sem espe­
rança. Mas qual não foi a minqa surpreza com o efeito
maravilhoso desse remedio.

�s dores foram desap.uecendo, como por encanto;
As fendas �J>1J1eçaram a s�car" de dia para dia; e com o
uso de 3 v1dros apenas, ftquel complet,amente curado.

•
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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No dia 25 rJo corrente, passarão para este
predio (ti. 7) as seções de: roupas feitas, peles,
joias, percetanas, etc. da A MODELAS, perma­
necendo no atual piI'edio (n. 15) a �xposição e de­
posito de moveis, c ')nsideraveimEE1te aumentada
com flnas mobilias das Fabricas �rmãos Corazza,
Pelosi e r3ergamo de São Paulo, gr�ndes fo:rnece­
dores de, Pascoal IBianco ..

1=eea ....
-�

Presentes os drs. Jorge de, recente promoção.
Barros, Tolentino de Carvalho, I Por fim o dr. Djalma

:

Moel­
Pedro Catalão, Aurelio Rotolo, i mann, num feliz improviso, a­

Miguei Cavalcanti, Polidoro San- : gradeceu, em nome do S. C. M.,
tíago, Saulo Ramos, Miguel Boa-I' a presença dos seus colegas.
baíde, Barca Pelon, Paulo Ta-
vares, Artur Pereira, Joaquim I .

Neves e Augusto de Paula, rea- i
Iízou-se no dia 15 do corrente i Dr. Saulo Ramosa 56. reunião ordinaria da S.C.M., I
sob a presidencia do dr.Djalrna
Moellmann e secretariada pelo
dr. Arminio Tavares.
Lida e aprovada a ata da ses­

são anterior, são pelo presiden­
te designados os drs. Amilcar

IBarca Pelon e Miguel Boabaid, j

para representarem a S.C.M.,: u." •

d S i
junto ao 1. Congresso Nacional: .i.ViO�estlas e' enneras.
de Tuberculose, como enviados:
-oííclaís da aludida sociedade. I

Encerrado o expediente, .

é •

dada a palavra ao dr. Joaquim 1
Neves, que lêu o seu trabalho 1
sobre -Bío-Estatlstlca e Epide- Hesidencia: Hua Visconde
míología da Saude Publica do de Ouro Preto 11
110SS0 Estado, etn 1938., traba­
lho valioso e bem elaborado ]
onde lamentavelmente resaltam

I,

cifras impressionantes da nossa

mortalidade infantil e uma por­
centagem global de ,60 010 de
obitos sem asslstencía medica, I

havendo lugares onde chegou a!
�������������100010.'

'

I

,;1". R FlUI 6õ:! L. •..tIt ali. S ._
Os schemmas e graficos des- I Laboratorio de na eúpe"�cum u, � Ou.

pertaram grande interesse entre Análises (;Ii.
'

Consultas das lO' ás 12 e das 1� ás 11 horas
os medícos presentes. J i fLORIANOPOLIS
Afinal o dr. Pedro' Catalão ! D eas

��������
pedíu a pªlavr� .para comuriticaJ I ' Fco. Milton da Costa I' A Alfaiata'ríaMa.4I1ado"

· ..

F'--t-----
....

i---:·--·--· ..
á S.Ç.M., que la se encon:�a:. i: j Carvalho 1

ru as- nac onaas e as ..
r

vam em poder do dr. Panlo MO-l '

I
mudou-se para a rtk Con- tranjeiras

ta dados bastantes para que eS-1 'Ex-assistente do prof. Dr., II selhei�o Mafra 10, Edifício §�lão �®mell'eialte arquiteto iniciasse o projeto: Erasmo Lima �'. Jose Daux - l' andar
,

daNfoutTuAra CasRa dl� Sausd�: ! Curso de especialisaf'<ío com I �:;;,� " Mercado Público n. 9
.
- ea IZOU- e como i ,.....

I �"; ........._ , -

estava anunciado, no dia 13 do: .�, o Dr .. Abdon Lins

'I'
--------

corrente, no Restaurante-Perola, I Pratica no laboratorio cen- i

'

.

V. S .. jã, visitou, O

o banquete da S. C. ,M. com a I tl'M da Marinha I
prÜ:��a d:�p�:a:�aCi�S. dr. Jorge I Exames de ,urina, sangue,'" S a 'I' ã' o'� R ie c -o r d· e?
de Barros, oràdor .oficial, que', fezes, liquJri bacterioscGpiai i .

'

pronunciou um belo discurso, I vacinas autogenas; diagnos- ! Secção de armarinho, perfumaiias e . artigos
sendo muito aplaudido, Em se-' tico precoce da çravidez etc. ;

para homens.
guida falou o dr. Augusto de

I?aula, declinando do banquete Rua Felipe Schmidt, 8
PR,D.ÇA' 15 DF. NOVEM'SR'), 21

f 'd I Fone: 1259. -

que lhe seria o ereCl o pe os J d_iiiiiiíiii�iiiii·iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiii_iiiiiii"_"'jiiiiíiiiiiliiíiíiileua colegas, por motivo de sua �''.'ii,__�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii" ;;;:;'d"';;;:'o.�_·.:;;:_"""";;;·;;;;;;;;iiij" *,;;.g;;:;;;'�,'.';i<iiiiii�

Dr. Arminio Tavares _O�Vg�::�:=iZ,
CIHURGIÃO-ESPECIALISTA Assiatente do prof. Sanson
Consultas das 10 ás 12 e das 16 ás 18-João Pinto.Zsob-Tel, 1456

�e Ã�j����; :a���:;'il;���A:a::s::�±���,

'I
pital o sr. Ha.ns Pressler, díre-l n D� JASILtor dos Correios da Alemanha. U, D"'iS'lI1II41i\

Especialista do Centro de Saude •• Assistente'do prof. sanson ! Esse funcionado vem incurn-
Consultasdiariasdas4á'361[2-R.VítorMeireJes,24-TeI.1447 .bido de. uma missão técnica �e no campe,o"

_ _ , 'grande Interesse geral como seja
.

Dra, JOSi=fINA fLAKS SCHWa:lDSON I a de fazer nesta capital demons- nato de na,"
lU L L II trações praticas de televisão co- ,"

:
mo se acha em funcionamento taça-oi na Alemanha.

i Para isso trouxe completo a- ,GUAYAQUIL, '22 .;, Acabam de ,

i parelhamento, pretendendo dar a chegar á piscina os naóadores M
.

i conhecer ao nosso povo tanto a ,Brasil sendo longamente ap aui;'
: d

- . -
'

.� ..

t 1 f dos.
i r� io-visao como a VISIO e e 0- Foi realizada a prova da prim"i
.rna, assuntos esses em grande ra sede de 100 metros, nado livie

',I desénvolvimento na sua patria. para homens, COm o seguinte re8:!l

i.
O 'sr. Hans 'Pressler já entrou tad.o:. " .,

i em entendimento com as auto-
1 logar. Alclvar (Equ�dor). 1 2

I •

d ri b
.

I
.

f' d
,2110•.

t ri aces rasi eiras, ican o. as- 2' log,ar: Reed (Chile).
,s�ntado que as demonstrações 3' logar: Armando Coelho de Fiei-
i da televisão serão feitas no pa- tas (Brasíl), I

i 'Ih- d t d 'd F' d "A 2a. prova do programa de,;ta
I
VI ao e, en ra a a elr�" as

. notte, 100 metros nado de peito pa-

I Amos,tras dentro d.e 15 �Ias.. ra moças « ofereceu O IJegufnte re-
O sr. Hans Presster vai efé- sultado:

.

l tuar transmissões de cenas di- r logar: Maria Lenk (BrásU) K
I t tomãd li 22" 2110. ' '. P

I r� as, oma as ao ar I.vre, a�- 2' 'Iogar: Marlfarlda Tissetandif
sim como trechos de filmes CI- (Argentina).

"-

1 nematOgr,aficos.
As transmissões 3' logar: SielgUnd Lenk (Brasil;.

serão observadas pelo publico !daril! Lenk, foi alvo de grsnQ��
em varios receptores ' 8clQ�açoes do povo, qu_ando foi

I' .

nuncíado que ela conquistou o pn-
melro logar na prova de 100 metrOS
nado de peito, com o.excelente tere.;
po de 1 minuto 22 segundos e 2\'!"
ou seja uma diferença de ,,2 se'uJlidOll para o recorde mundial, de
minuto 20 segundos e 2110. conqul:�tado em 12 de março de 1936 pe
nadadora alemã H. Holznt.r.

Acaba, de ser disputada a se'�
da eliminatorla da provs de 'AV"

metros nado de costas para hontens,
Está definitivamente marcado com o seguinte resultado: I

Para o dia 2 de ,l'unho entranfe
.

1" IQgbr: Carlos Campii (Ar,ent,-
na) 2 minutos 40 segundos e 9110.

o espetáculo que O. P. "Recreio 2· logar: José SaUnas (Peru'). .)Dramatico», levará á cêna, no 3' logar: Ivan Freysleben (Brasil'
teatr� «Alvaro de Carvalho" em
beneficio ,da (Cruzada Nacional GUAYAQUIL,22 .• A se'u�
de Edu' ....a· i-ão,.,. I eilminÍltorfa da prova de 100 .ldeltnt�..... , livre para homens teve O ,e,a
A pe.ç�, a ,ser representada, é ruultado: ..t')

a interéssarttissima comédia em t, logar: Walter Ledgard (pe...
g átos, do conhecido teatrólogo em 1 minuto 3 segundos e �nl0-

Patricio sr. Viriato Corrêa, inti,.
2' logar: Guc:rrero (Equador). (AI'3' logar: Jorge ChrlstenSen

tulada ZUZÚ. '

,II ;ntlnâ) ..

Ex-interno e ex-assistente no
Serviço do Prof. Brandão

Filho--Rio

Diplomado em 1933 pela
Faculdade de Medicina da
Universidade do. Brasil

Consultodo: Hua João Pinto' .

7. De 1 ás 3 hrs, Tel.
1641

TELEFONE 1009

Pârtos-emêtrorregiaa=-cirur­
gia plastica do perineo­
cirurgia ,ab 'ominal-trau-

! mat.Iogia.

ME D I C,·A

Ex assistente do serviço de ginecologia dos hospitais da Gam­
bôa, Fundação Gaffré-Guinle e S. Francisco de Assis do Rio
de Janeirv.' Ex-interna

-

do serviço de Pediatria da Policlínica
de Botafogo.

��peeialista em. doen('as de Senboras
e crean('as

Tratamento moderno das afecções do aparelho genito-urinario
da mulher---Disturbios da esfera sexualfeminina.-Tratamento
positivo nns infecções gonococica.s�-Parametrites-Anexites -
Clínica Pediatrica e Higiene Infantil. - Hegimens alimentares.

t:'.tiate.·mil. - Ral08 IJltra-Violeta e 10-
fra�\Termellhos

'

CONSULTOBIO

,E L O
TEATRO

PONE: 1.696

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



-
..

A GAZETA
. , Florianopolil�1939

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A', G''AZ' TA" lr-�-:1IDIBETom"Do'IN-: InStitu,i�ãe f·

,.@),".
•.

I�I'"
R epp,ab,r!�çÕeS l TEC�ITORIf � dCUS.TI';" nobre e util! I. .

.

� ,u, Icas �I' Ia., e e, O�lca atannense-:' .jDiretor - Proprietarlo JAIR�. (:�LLADO I:' � � l?e,nj�ep.clarlll, para que se
I Pode· se prever e desenvolvi-!

Flcr.i/anopolis, 24 d M· d '1939 �;:1rJ.l:z;.:�
.

OO�...��' digne mtorrnar., ' I �ento ,t!u� tOn;'ará este UI) a al-
______

e �IO e
... " ... "Empreba Auto-Viação Catari- sístescía as enaaças .q.e írequea-StiCRI..TARIA DA SE- nense S.A.-Ao Tesouro, para' tam as �sc()la.s catarulense�,. tais

1
GURAN(;tl

.

PIlBLI- .

d'
,

f as prevideacías da aàml.lstra-

I �....... que se igne 10 ormar. "ção visando esse ehjetive, ,

,
'-'ftL. Jacinto Ferreira Mafra-Idem'l E i d t l!lOS-

A mulher � tagarela. Dá um
c A Z 1=T I L HAS' ,

' m quasi Ato a a parte as dente ar d,ÓIS dedos de prosa.\J L

I
Sargento Hug,�-Alves Garcia

I
Carlos Hoe�cke S,A,-;-Idem. sas escolas tem �CilDcornd� taato E por PC&uI!!8. disso tem sofrido osI . -Dando cumprt.mento ao det-, �eyer e c.,.. -Ide�. qua�to lhes permitem as clrClu18� maiores ataques da parte fios

I pacho de s. excra. o sr. dr. In- .....utz, Ferrando e ela. Ltda. tancras, para ampara� ao.s .ala homens, ..----
----

'ed I d d t I � JH:lS necessitados. Dal! instituições M ' - .terventor re era e e acor o' --Idem. .

r dad f'
. as nos nao estamos aqui pa-I- , , ,LUD aaas para esse Im, a raais

iti I N d t ·rPreeiS3JDOS ser um
I
com o que dispõe o art. 1. do Carlos ReIOlsch--ldem, b r id caixa eseo-

ra CrI ica- a•• a a �mos a .1!I�zer,

'1'
'

,

ene ica tem. bl o a
contra a verborragia feminina.povo rieo decreto-lei n. 89, Je 4 de abril Hospital de Caridade .:Ie 'lar, e é a caixa escolar que, pela A h em er 1 a dd 1938 bi

..

d d N' T
.

Id I'
-

t' d' c amos, g a, voz ae IH lho a a JU a e l ova rento - em., ,.s�a orgamzaças, es a em COD 1-
mulher qualquer cousa de suave�Somos um país Imensamente custo • que têm direito o 3. tr Leonardo P"llonio Lobato-. : ç?e3 de prestabr oSd melh�res s�r- de musical, que nos é sempre, -

d 'H AI G
. I V lÇOR, nessa o ra e assísteacra. , . ,rico e um povo acentua ameute sarlento ugo res areia em Idem I A' I it d' e grato OUVir, ,e por lSSO respeita-pobre, Porque? 100 000 d d f ( .

.

,

C di d' S I
eaixa eseo ar, DIlUI e iscr -

mos- lhe a loquacidade
.,!t;

S '

I
' $ . �fD o meta e re erene

'I Antomo an Ido e a eS-1 ta lia sua missãe com um pro- d '1 -

"
.

ena ongo enumerar II! C!\U',
, , � Concor amos que a gumas saoREDATOR-CHEFE:

11M!, Preferimos- por' isso aceitar a t� ao StU transporte. apos � ,Idem. ", 'g,ra'ma de De�efl?Iar S?I! ala!des, de um fólego bá ....baro. Tramelam: fl"artinho Callada Jer, ve,rdade, por mais triste que ela �omeação, de Herval a Canoi- Guil�erme:' St.:��lde-ldem., lobedecendo.a loor>oB�ça� dIta�: I por horas a fio, a propcsito de
sela, e tratar' de de�fazer .o COD' nbu. em 1938, e o restante Mano DIDardlm - Volte á

I
pelas .fldropnos , selldtlm"ntQS qualquer nada, sem cansai', sefllRedator - Secção de assuntos traste ne minor' prazo f1fJssivel., (50$000) cerrespendente á via- Pertaria para que s�j:l devida- hU1lllam ade, �VIt�IlI� � eedPeta- exgotar o assunto. Mas isto n�intemaclcnais DR GIL COSTA I!'" I' d'.. I I

'

I .. I'
I

cu o, CIlue sena ao crose e la , d Ieit E' .' d t
-

, ....
A n, iepeneave e nar e HIVI

gem de retõrao aque a localida- mente selado. I' I'
.

f
'

. •

e e elo. uma especie e ar e
ecenomieo do povo.. , .' ! ,.

.
,!ent�rel!l os !to UDOs 10 eneres pe inata.Redatore�-J, OTAVIANO RA- Nada com efel'to ... -6de e l'de, apo, sua exoneração. em Ja-, Pedro Xavier e Cla;-Idem. I rante seull colegas, espalha beae- V" I--MOS JOÃO DE FABRIS ' , ''''.. !!.

.

d I T Id r
'

d
- eJam, por exemp o, como se'. e

pIrar de uma coletividade de pe- beiro
.

este ano.
, 'I Alva�o orrens-;-: em: '1ICI0� por tC!l a a !!lute.,

" 8-
admira Ilm. advogado ou um par-Redator-artistico- CLEMENTI- brt'l', ' ÀlcJdes Htbelo-A For!,a Hospital de Canaade «S. B. ��()!I� pode. !lega_r, .neslies b
lamentar, quande consegue ocu'O BR O A d I 'd d 'ft bl' J P d L 1

neflCles a partIclpaçaa acentua-
'b d

NO.E IT. cossa O!! pe as nececes!ll 6 ep, I u lea.' esus dos assos» e agu.rta- d
' "h d�'

- .J

lpar
a tn una, ,Iuante 3 ou 4, '.. d d I

- L ,I . ' ,

a o cann o e a ey.lcaçao!:la - ApreQcupa os e m&lllll li 1l0Ite

I SE�BGTARIA DO IN- V�lte á Portaria para que o rê-. 'f b,'e! _
horas. E que sao tres ou quatroGERENTE: com o r;rne probltD:II1 da iubjis- T.1'R'10R n JUSTI ....A 'f

•
" i pro eSllora sempre a sorVI a pe horas para a atividade clioguis-teneia, forçado� a trabalhar hoje.lDo ti, V querente saU .. ,aça ,II eXlgeacla i los pr_?blemas dE! escela, .1la preo- tica» de uma mulher?FLAVIO FERRARI para leI' o que cdml.'r amllnhã, os I Cerlol Ho.:pclce �.A.-Pa- da Procuradona FI�cJ. I cupaçao elevada de serVIr melhor O caso é que nem todos pen-Chefe-d� publicidade homens pouco ou nada pucltlrão I gUt-8e, á vista dlls lOformações Manuel BernarqlOo de An'l

a �ssa gente.
_

t à sam com) pós, e a maioria xinga
f

coulribuir para u progr,,�.u ,.dt'! I'a quantiu de 165$400.' desen- drade-Volt� á fortaria. para u� ': cOdmpre�nsa� f'xa ame a mulher porque gosta de darNILO NOCETTl naçãe. tranhAndo"se -os documel'ltos ne- qu� o leq/uprent'e satisfaça a exi-' �u� mlsds�o, e te LIca or!l' cOe � trela á língua. Ainda mais purque
• SerlíQ uma gerll-,f';;'o 'de revolta"

d d ".
d T- [m.erme l�rla eo re a C�l.x:� • quando elas falam o fazem peloRe.--"'o e Rf.eiuag I dOI!! .Ie e +.,..,�

••

,. •

cll' a
cessarlos á c<,mprovaçãe a eso gencla o esouro. 'I aluno, "81 la. profe$sora distrIbUlD- ,

1 h b't d f I
....

PI'
U xgOIlrAUOS, maIl!! In_ n -

, ' ,

M ' "

I slmp as prazer ou 'a 10 e a ar,,eiro Mafra, 51 dos aQ m�! dQ que aQ bem e!!tal' pe�a. ,
. Joaqullll' d� Ohvelfa arga- i da, sem fenr senslblhdilde, o ca: umas nua escutando as outras.....dfts-s Catarina da sociêclade, CariC!Joi e [rm&o-Pague-se, rida-Volte" á Portaria. para

I çaào e a r0�Pla, a mera.nda, o h-I vozeando todas ao mesmo tempo'VI'.
N- b

'.

d '.J '.J 'f -' ,

d 'A 1 d vro e materIa necessano aai re-
b

'. ao aeta que () 16 IVICllJO ga· á vl�ta CIOS UI orm8çoes, a quan- que <seJa e\lltJamente se a o. : L. 'd t' 'b'!'t d I como um ando de gralhas ...h. ,
'

.

.

\ confleCl amen e unpoSSI 1 I a QB I P ,
,

Agentes-correspondentes em to- ,D e c neceS!llmo. para o leu SU!!· tia de 1 :423$00�. desentranhan- Alfredo Pedro de Borba-· €ii. levá-los á escola. E {') faz de I
arece, porem, que as mulbe-

I I I'd d d E d
'

I tento.
\ Elr, precisa f',.tar em con- d d

'

I J
'

e
res querem acabar com essa málias 81 Qca I a es o sta o. '

d' õ d d f t l. f 'I' o-se os ocumentos nc:ct:ssanos nem. I tal forma que nenhum aluno 0111 f E' d 1 d\ I IÇ es e ar eon or o 11 aml la, , d d
�

.

R bOI" E
.!

b I ama, o que se eprenc e f)
ao meno!! o necessario para per'

Il comprovação _a espesa. o ert.o Iveua - ncaml-
I
rece e cemo e�:m$ a, ma,a c�m

I
fato de ter sido fundada por

�

11m.e I' b
f!W mitir·lhe um viblumbre de vida S.A. CMa MoelImann _P!i" ohe-se á Penitenciaria. ; dumd8 heleDll(.'):Qstraça6 de sGh1uante- grupo de jovp.ns americanas ;-O a o r a I' a o .

I 1
.

d
.

d ' .

d
.

f
,"

- A" C d'd d SI' a, e umana €0180 resu taa e
L' F

"

d S'l
.

') � SOCla, e por ar, am o, �uar ar 2ue-Sé, a vista as 10 ormaçoes ntoDlo an I o e a es-
d d

- .' .

. d -I' Iga emlD103 o I enclO.I " .

$40
.

, o ever Imflen0So e aUXll(!l,
N'<' • I)

,! a gumaB ecoQomlas. a-. quaotia de 658 O desen- ! Ao s' l' Oficial para que' d h s;w tem estatuLUS. ara ln-
) 't "

. O govêrno não ae vem descu- '
I, I." r,', ! que se evem os omens um1\!lO

.

gressar no quadro social bast
t waeel Q expres"o em artIgo ,... tranl-u�oJo-se os documentos ne- \ mforme se 101 comum.cada aQ autros, \ I ,a-de Mllllleraçfio m�smo solicitada rando de problema tao vItal, eomo , d d I d' d i A

.

f Tt á
. ! um mero compromisso moral de� _ r '.I b'l'd d' o atesta 8 lei do !.'alario miuimo, ces;anos a comproV'lção a es- Tesomo a aposenta afia o: S ealxa� ,

SCl! am, s cflan�as !jloupar a limgua G mais possivel
uae '1. em, rasponsa II a e

. _ 'a frequencIa a escola lã destmm· I
,

·
Ol1 �n.&sl. por parte da Reda- Mas ISSO nao 6 tudo. pesa.. req>Jerenle. ! d t d' .

e
: (alando apenas o estrItamente

tão 'E' mister q,ue a proprin socieda- \ !'Aanucl Ba(bosa Lacerda- Davi Candido da Silvti ...... i
Q o. argtll�eB °I e UBS paIS, qlll I necessario. Nada de palavras su-

"

d d
.

. ,
, . procuram tleSCu. pas para aprG-' fi N d d f'��iii,u_atur.qs d� ?, nota ahmente. o. proprlO lm-. P ag\.l.e-se, á vIsta das mforma- Volte ao Tesouro. I veitar � trabalh.a dos filhos na8 'I pe� �as. ,a � e conversa lada,I " Induo tEm a, t!uas Vistas

_ "0, ta- õe� ti "aotia j� 7.00$000 C I Z' �l-Volte á Pbr- h 3di"
'.

dindo o
COIS _e/ta ai uma causa com adas para- o assunto. "'�" q

_ "1 '
' ,e 50 IPP", I 0r�, as au 'IS" la Impe

_

! qual
nao concordamos.

-.. An�' 50$000 O nosso p'ovo não' tem,
�
em át!e,nfra�h&ndo.se os dõturne,ntos' tana, para ser, devldament� se-. ",?fnmento .da<'Iu'�les qae s�o. efe- Primeiro de tudo temos nossas�.

� Semestre- 30$000 absoluto, o semo da ecosômia. neCe5StlW s á comprovação da lado, \ - I I f��lvham(1ndte f@rça��s ad exclUlrt GS, duvidas' quanto, á aceitaçãe qne
, ........ 'N

1 $000 N
..' '.J •

d C I H k S A A ' : I 05 ' ti conVlVlO as 0U ras

I L' tá" f
"T�lmostre -5 --I a maIOrIa uOIl CaBO!!, m,esmo up�sa. \ I

'

ar os oepc e .,'"\.- O, •

11.. f It
. alga er nos arraiais emIm-I d'" 1 '

, ., , j
,

b' I' CrIanças, por mes a ar C9 eqlu- I d Ih08 que po flnam viver razoave - Andre Vllam Sim h nos ter- Departamento de Saude Pu hca '

I nos... sso e uma mu er se
mente, gastam mais do que gll- _I; f' -:- d

I

T d' 'f . : ; pll.Ill�nto para �s au as e �or, obrigar pgr livre e espontanea,56 para a capital: h' V· ,

.

t t mos ca ln ormaçao, o esouro. para que se agne ln orml1r. sentIrem o propno estamag(1) m-: t d d li' '
, n amo Ive� e erllamen e num

,
, C

"

,.', A i • • ,von a e a guar ar fiO maxlmoMês 5$000 regimen deficitarlo." Ao menor Agenor Cardoso - �mo re-1
Htlda Gentil Rlbel�o"",;", a ,

satIsfeito.
•• I silencio durante toaa . a 'sua

\
. I ?,mtrat�IDpo, a: um.a doença,. ,a. um Cjuer" Lav�e-,se- a fortarta.. Te&ourc, gara que se dlgne_ m-I ,

ClaudiO Ncn I vida, é desprc_POE;it,o" que nãliA e�rresp�nd�ncla. bem ,.c0t;D0 I �m�reYlsto, e. eis ur;t.a �Itl[':la, Hermelmo FranCISco Rodrigues formar.

'PRI=CISA S-=
de ilIDa casa', nos entra nos mlOlos, �� se a mo-de v!lore� relatI YOS aos anu!IclOs I �ultas vez�s �ma famlha mtelra -IdeM. idem. , ,I L ,_ L ,da pegasse, que p,engo para o

e aSSI.aturas devem ser enVIados logada á, 'mI$erIa. .

P d X' C' p'Empretgada 'I para mora-, mundo I
ao Gere.te FLAVIO FERRARI.,I Convençamo· no!! que 56 as me-

e ro aVlerd e
. f,la.-

a-

PrecI'sa-se de uma empregada dia de .100 a-160 mensal. Com II Em <iJ.ue é que as mulheres v'ão,
.

.

- A - . "gue-se, á vista as 10 ormações� , '. .' '

I
_.

,
d!das do governo nao estlrpam o

,

$ O para pequenos serviços domcstI- urgencIa. ocupar o tempo que atu-almente

,j-p
-

M Ih-- mal. a� quantia de 1 :290 30 , d(-
cos Tratar: á rua Fernando Ma· C0Dselheiro Mafra 72. I gastam em exercicios de egar'

1 ara a u er ' Aux�liem.f)-I?, _j� como. entida sentranbando-se os 'decumentos eha'do, n' 33. 'ganta>?

r f
d.., SOCl31, J' mdlvldualmel1te, por necessanos li comprovação da, CARTAZES Em se prfocupar mais com os
uma grande e sincera campanha despesa.. Telhas de eimento

"

.. homens? lHas Santo Deus! Si já.. (f:;ollsultorlo d. de economia, 'I!! rapidamente não

DO D' IA
nos estamos vendo pequenos coroI Z) í f I Cario.. Hoepcke SAN f b

. . d� MI e. I seremol!! s6 um pa B abu o!!amen- •• ão se a fIcam maIS e as e
a vigilar.da que atualmente eJas

te rico, mal!! seremos, tambem, PIIgue-se, á vista das ioferma- fabricàção atual não' rivalisam exercem sobre n6s, que será de
-

m -----

UID povo que vive eOD) I:onforto. çõee, a quantia de 2: 142$800. comi as de cimento Delambert. nós, no futuro, si em todas as CI'
um pOVI) de invejavel bem eatar, desentranhllfldo'se' õs documental Telhas d__e cimento PROGRAMAS DE HOJE: dados surgir uma Liga FeminilJaEntão', !lim, poderemos dizer, que .' á comprova. f"ão da Vend'e -T\elambort do fSilcocio?
encontramo. a eli�rada da pro· �ece5"ancl :r J.J ,

S O Nada disso I. dl":lpesa I<'ones 1.1Óo e: 1577. CINE COR ADOS
'C l'grea.o

' •

ontinuem com lua tagare Ice,
Pode isto ser um mal, mas o si"
lendo seda peior. ..

Sería uma catastrofe universal.
capaz. de fazer enlouluecer 'tados
os homens: ..

-'-t.....

Hotel dos namoraGos - C0ffi

11
Theo Lingeo.

, 1 I_)r_eç_o_:._l_$O_O_O�,� ___

I

/

'1

E'xpediente

II

DISQUE PARA O N. 3 ESTREITO

PARA tCldll a .ul1alr '188 t.e­
nha .ificuldatl. em uear e roer.
d� faeei em· palta, altgande que
lllo fiea Item elpallaadQ. e .e1l1..r
meie , ulal·, •• p6, da lIegujn­
te ma.eira: ponha a ba.e de ma­

quilage, pllle em segui•• o reu­

�e em p6. Esfre,ue bem cem 81

dedol e quando tiver pellltrado
b�m Dali faces passe um pedaço

, !.ie'al,õdã. sebre ele tirando ta·
filo o exceslo. "Ponha em leillifia
I.) p.6'.d. àrroz •

.

UMA !Jimfllel! r-'sa sobre a s••

pell�eadeira lerá suficiente pata
u\'spertar o seu ill.ttrel8e, em euÍ­
tI.. r de seu 8spete. Se a sua fi
ILI.l .ão dá muita atenção ao

lo.te e a. cabe!e, experimente
f.;uaBecer de f1erts a sua mesa
"'« ctQilete:t,

. -Caixa Economica do. Rio de JaneiroEv.ite 08 perigos deu"!
: ' 'tro de �a8a U. Sorteio.das Apóliees Peruambueauas
Uma estatiatica recente mo!!trou O 8' Sorteio das Apólices Pernambucanas será

que nos 'Estados' Unidos 32,000 ,realizado no pró:ximo (lia 31, ás 1 � h?r�sJ no r�cintopeRsoas 'morreram em

cODiequen-r ,de pret:'ão da Bolsa de Fundp,s Publtcos do RIO, de ieia de acidentu em ed. e mui-, ti>
-

tos milhõee sofreram p�quencs I
- Janeiro.

acidentee meO(i)S grllves. O fiai!!

I
: A;-Caixa ,Economica do Rio de Janei'ro,

trillte, é que e!!!JelB flcideQtes po- torna público, mais' 'uma vez, que é\<- ve:�J� dess�sdetiam facilll'le.nte ter li� evit�-
_ titulas está sendo fcita 'n�sta pràça. -por mter"1échodOI!! 'com um poder dt cUllfado e, ','

d' C 'dO, p 'I A' 1 deordem. Não colocar !Iubstancià.: do ,'Banco' e
-

re 10 opu ar e .

grlco a
venenosae sem rotulo vistoso e em i Santa Catarina

"

'

lugar altc para ficar fóra das; ROA TRAJANO. 16 .

nião!! de crianças. Não deixar re-I ao 'preço unitário de -Rs. '97$QOO, conçorrendo anua!-'v6IvE'r, e outras armas em gave-\ mente (,s portadores dessas apólices do valer noml-
ta& e principalmente baixas. �o i nal de cem' mil 'réis, à distribúição de' pre_mios. empegar em -objeto! eletricoB com !i li

dl'!lhel'ro, no total de Rs. 1.5GO:OOO$Q,OO..mãos molHadas. Não su»ir em- es-

cadas improvisada!!. Não d�ixar!, AI V· r:::- ..... a''I e'lg,a r .. 9. I .,
"grande «[uantidade de cêra nl). D,I·I.etor· da �arteira de Títulossoalho. I .

.'.
_ . _

A Eleclr,a i •..�··....•••......•..··_·......--""'-I·'Víto�-��ueredo I Serraria 'São João' liEocarrega-se de qualquer in�.-' '_--,-

I t
lalação de 'luz e força elélricf<�.

no di.s-tr-í.to do EstreitoVenda do mais variado �ort:-'
,

'

mento de material elétrico, pc r

preços módicos.
Incuaibe-se de instalações e I I

" qualquer veiculo.
·PRAÇA 15 DE- NOVEMBRO 19

Fiorlanopolis

-�------------�--------

l MA ASSINATURA MENSAL
DE A "GAZETA" CU::;TA

APENAS 5$000

l&r .. Miguel
Boabaid.

CLINICA GERAL­
VIAS URINARIAS

Esp. em molestias pleuro-pul­
monares (Bronquite, A' sma,

Tubercdose,etc.)
Comu/tas 2' ás 4 hrso-R.
.joio Pinto. t3-Fone.1595
ResidenciA� R. João Pinto, I

t -rSobr.-Fone 1214
,,----,!!. ..

metros.
Entrega-se á domicilio, lenha serrada. em

Bem sêca e de otima qualjdad�.·

••I)(j•••••••••••�•••••c'Q•••••••••••••••••••••••••••"_--,-, .. ---:--

I

Picadinhos...
baiana

""

a,

De Fabris

Rex, às 7. ,30 horas:

A pr:rlceza do Eldorado com

Jeanette Mac DonaiJ e Nel·
son Eddy.
Preços-2$500 e 2$000.

---------------

Iniperial, às 7 e 8,30 horas:

Schuldt
de H. o .. LIGOCK.I

Livrarí(!., Papelaria,. Tipografia, Encadernação e Fà-
brica de carimbos de borracha

Artigos para escritório,-" Livros em brancos-Arti­
gos escolares-Artigos para presentes -BrinquedoS
Aceitam-se encomendas de «clichés»,

.

chancelas.
sinetes e carimbos de datar, de metal, para inu-

tilizar estampilhas
Hua Felipe Schmidt,

Florianopolis . Sta.

41
-
-
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� A GAZETA Flerta��,
'

'1,93,9
"

O caso em que esta a envolvido o te-­
nente elaMarinh. o FernaneloBorges

Publicamos. a seguir, interessantes dados que nos íoram Deelaraeões da noiva do acusado I '�o acusado.-
'

fornecidos com relação ao crime cometido Pêlo Tte. Fernando
" '2a- t�stemunha c�a defesa:

Borges. Que
.

nas proximidades clà:, Ass�m�l.é� encon�raram-fe com LqueLuiz �otéro apertava a garg�f;' io acusado, q�e estava, meio
O fate acorrido, em resumo, como se deprende da pro' 2 homens, eli perados. e um J(J�� lhe dirigiu 'um insuho, que a i debrado contra a grade. tendo BIt. '�'" o braço direito seguro por

va. dos autos e verificado 110 debate, deu-se da seguinte Éorma:- sua educação não lhe permite repelir; que seu noivo, virou-se pa�, Sotéro.-- �
, '

;t No dia J de junho do ano passado, em companhia de sua noive ra tirar satisfação mas ela não deixou, agarrando-o. etc" I 3a� testemunha de defesa:
sta. Berta Schmitaueen, quando o tenente Fernando Borges entrava

·

que vio quando a vitima dominava o ocusado contra a cerca. e

na praça Pereira Oliveila, passando proximo 80 pri�iro Moinho, Quando á agresfião "i foi' ai que ouvio ,duas detonações.--.
da festa do Preventorio, Lu1s Sotero Soares', que estava com Josué.
Rego, em vóz alta, !!Iirigiu pesado insulto áquela senhorita. Esse 3a. testemunha: " �oDfroDto '."atre às personagens.. delito

-,

insulto é tal que na imprensa não pôde ser divulgado. Incontinente
'

t " <

" o 'tenente Fernando volta-se e 'disse a Luis Sotero: «E' comigo, «que decorridos alguns m!nutos, Luis disse ao dep'oen!� I 'la- testemunha:
II .cl.lnalha,�:t. Luís avança para o tenente e este por S.U8 vel va; ad' se4 �ue nãe se conformava, com aqu,da expressão do '3cuudo e que Ia; ..que conhece o acusado, tenent. Fernando, ha .tempo, sendo bom,

encontro. A noiva porém do tenente o segura, por um lado e por Interpela-lo; que apesar dOI con�,:elhos dados pe�e �p\ile"llt para I o I.V compotta.ent..-
-

eutre, Josué Rego e outras pesscas agarram a Sotero. que êle não levasse adiante aqu,:� (�Uettlo, que Luís Sot... .as j
,

O tenente Fernando, então, levado pela lua noiva, presse atender permaneceu no proporito de interpelar 8 acusado e ni'-J" Que' ouvj� referencias a Luiz Sotéro e todas elas afirlllam
gue o seu caminho em direção !} outra Moinho construido 'em· tand?�o ainda em companhia ,da noiva perto do moinho ou b.ar- I que o referido senhor era um habitual desordeiro; que entre tU

frente do Palado da Justiça, e ali estavam contribuindo para raquinha colocada em frente a c,asa dt) sr.
,

Eduardo Hor�, .dl,�el acusações que ouvira de Luiz Sotéro, lembra-se a Cile ler o hah;to
U 'la festa de beneficiosR na m; is serena das atitudes para o depoente: «elha ali esta o ccnatha»! e, em seguida di..

" de acabar baile _ ri-

aq � 8' � •
• • •

d· I 1 ,d' I ! '

•

Luís SOltiro, porém, continuava exaltado e cerca de dez I
nglu·se em atitu e a�res$lva para o,. o�a o� e aque e se encon- i '

minut0s mais tarde, levando consigo o seu companheiro, dirig'!-se trava;-que na ocasrão em que LUIS !DyeS!lU contra o, ,acusado·l Que -,Luiz Sotéro era jegador de futébol e um homem
para o local onde estava o tenente F�rnando e ao ve-Io diz ao �eg�rando.o pelo peSfoço, fora� disparados, pelo acu��do. três sforte,

"

seu companheiro. liA li está o canaIK-h •• Em seguida investe para
tiros-um para fi ChllO e 05 dOI! outros contra a ,RIma que r

'

o 'te�ente e inopinadamente lhe dá um «safanllo", s�gundo a expres- pondo as mãos �obre o ventre, retirou-se do local,: amparade pe!o 3a· testemunha:
,

são duma testemunha, uma bofetada, na expressão de outra. depoente. encaminaande-se para o Eut�.mo�e� .que o. conduziu ':qlJe conhece o se� companheiro e pode afirmar que ele não
_
era.

Nessa ocssião., o tenente estava com a'- sua noiva pelo acompanhado d�le depoente, .par;l o H�lspital d� Caridade, etc. um covarde. pejo contrarie,"NIl vAlente e não tmi,eitava litúiçá�
braço e t�ve de fazer um esforço para se desenvencil�ar dela. que q�anto LUIs, �I!erd sdg�rh ..

a ,h'<:n�: (dQ te�ente Fernando: difícil; que. teve OCPS�ãO de verifi:8r. isso limitas vezes; ?ue :,. �""

Desenvencilhade, sacou da arma e recuande, deu um tire para o, a,vançcu ogo para e

d' der
o

't �,!\ " :attmã,),;!. que nessa eca l certa ocasião num bilhar no E5t'f'�tO. falava-se em' valentia 9 50'
chão (va,rias testemunhas]. Sião o tenente recuan o e U um z. o pai Cl o c ao.

:
téro fez calarem-se, porque todos tinham medo de!e; que entre as

l.uiz Sotero, porem, ao enves de recuar diante desse tire, pessoas presentes nessa ocasião centavam-se soldados do J 4 B.C� que
atirou-se, então, violentamente contra o tenente Fernando, levan- 4a. testemunha: Segunda fase. se retiraram dali temendo a Luís So�ero;; que o seu cQmpaBltciro
do-o, su��uga�o, de c!nomtro a uma cerca que separava a Rua Luis Sotero era �m homem fi&ictln�ente muito mais forte, 'qu� era

de Bar, que ficava na ca1çada do Palacio da Justiça. «que () t'nente deu um empurriio em Sotero qU'ln,do este bem mais forte que o Teill:nte F"rnando: que le Luís Sotero
Sotéro, homem muito doais forte. domillou o tenente que

investiu contra o tenente". conseguisse pegar o revolver, da l1)ão do Tenelll.e Femando, o

ficava vergado de costa wbre a meacionada cerca, seguro pela arrancaria e sem dúvida que era capaz de detoná-Ia todo êle
garganta e tendo, ainda, a mão, que empunhava o revolver segu�

6a. testenlunha: contra Q Tenente Fernande";
ra pelo seu agressor, C'jue procurava dele S(� apoderar,

,

. 'Foi lIessa situação. �egundo a afirmativa de varias ' te�tf'·
T

d d tendo o.rounhas, que o' tenente Ferna�do isparou por uas vezes a sua

arma, cujos projetis for�m se alojar abaixo da bexig�, de cIma

parA baixo.--
A· arma eslava comprimida entre 0$ dois" corpos, sendo

«que viu dois homells. clt', ('.'3�,()te e outro,
de cinzento partido par;J!�, cima dB :�utfO.

,

X'

de ciuzmto.

Sotero, vinte é

«�ue o homem de capof,c pFeto era o t'(:nente ,e ri de ges,
cinza era o Luis Sotero,-

"
....

� «que a briga· ocorreu �em \!iltude <' de ter .o re-)
I ..

Sa� testemunha:
"

ferido Sotero ir tomar satisfaçiq�d(f' ilclisado. ....,. '" _'.�r , __ • -", �",-,"". , � �',- • ;" -

,

«que viu quando Luis" Sotero, avançançlo contra 11,. «que conhecia de vista á �ítima e p6de afir�a�fs�r uma
acusado, levou-o contra a 1:fiftle do HiV.-, '" pessôa bem forte e musculosa».

lI>que Luis SO�êro avunçB>'Jldo' CO!1tra !!l acu�ado, levou VelO-'
tagem.,-'

'4a" t03stemunha:

AProva

«que o procedimento do acu5ftdo Terlente Fernande; ',B,Jr­
é bom».

os tiros a queima roupa. ,

Esses tiros causaum a morte dé Luiz
,Q�atro horas dé'pois, no Hospital de Caridade,

.,r; I

, 3a. testemunha:'

«que Luiz Sotero, antes' do primeiro tiro, ciírígiu-st' ao

'charriando-o de estuporlt• , "

,

,

que o_tenente Fernando �deu O primeiro !t,opara o chão,
m:1S Sotero aV6'nçou contrll ele. .-,

-

«que viu Lllis Sotero e ele erà um homem, farte
atusado, estatura mais ou menos de 1',74: •

6a. testemunha:
Podemos destacar os seguintes trechos da prova dos au·

iidos em plenatÍ@:
O insulto á' noiv.!J. do tenente Fernaado:

7a· testemunha:
..

e de

,

,}
"

«quando, em certo momento, o acusado acompanhado de sua noi­

va. passava por perto dele depot,nte'l e de Luiz Sotero. este disse
em v';s olta,�de modo que o açuóado pudes!e ouvir,-rl"ferindo­
se á noiva d@ mesmo,-o leguinte (frase injuriosa)- Que o acn-

5adn tendo ouvido o' insulto voltou-se para Luiz Sotero e per·

guntou,- «isto é comigo �analha�» -que Luiz avançou contra o

acu5(ldo mas ele d�poente o impediu:

Roe, por oum, to�be q�e Luís Sotero era um homem di••
po�to, segundo 8 gmB.

Deelara"Õ8S da .01\'8 do "aeRsado: 7a. testemunha:
�

'. 2a' testemunha:

«que nunta viu qualquer comentario que ,desí!hóoasse 11,
conduta - de acusado.

Sa. testemunha:

'}� .

que estavam (depois do J" i'ocidente) em fr.ente' dó edlficici do
P. da Justiça e, ai, um homem ,que da re'.:onh�ceu ser o mesmo

que lhe havia insultado. chegou..e ao seu noivo e -lhe: 'd�sferiu Um

violento $()c,,; que a dedafante segurou o seu ne>ivo mas come o

agressor pretendesse dar novos &OCOS ela saIu a' 'prdcura do coman.

dante Epaminondas para pedir so�orro.

8a. test'lmunha:

,
.

«que por oUVJr dizer, s�be que o fato delituoso se originou de uma A 8lt••eão d. aea••ele na ....essão .o'rlda Paulo � SI'e�p.r:
IJfovocação da vitima á noiva do acusado.- /

«que tufs Sotero era um individuo forte e dG)brado�.

6a. testemunhal
.

«que 110 ,momento do disparo dos do:.. Q�t;mo." tiros ft teoeDte Ferni'l"
á noiva do estava perto ao protongam�nt<:> da grade do Bar, uro pouco ii.tllVielr.:,

, inclinado. -
'

Cque o depoente sabe que Luís Sotero era um
mau e brigador.

./

«que a caU$a da briga tinha tSidCl uns intuItos da vitima
-Jo tenente»;'

1.. testemunha de deles!!: 3a· testemUnha:
'que Ó' procedimento da vItima era 'mau, tãnto assiaà que

cerra, Vez, estando de dia na Policia, foi e'� á noite ali I�,a !t)
desordom;

«que se achavam parados próximo a Assembléa Legisla. «que o t•.,nte ficou caido contra a grade e Luiz separand��". com
tin LUIs Sotero e outro maçã e quando passava por perto deles a mão esqu'!rda na garganta do tenente e, com a �io d"�lt, a

que Luís Sotero fói jogador de fut�bol do
a acusado 1 enente Fernando Borges e sua Doi, a, e depoente I

mão do tenente que empunhava, a arma, ftcando ,�UlZ por cima do de que o depoente fai pr�sidente, e sempre, cometia
.'

S d" . h
.

f'
.

d 'd [tenente.
-

d d d
'

I·· dOUVIU otero Izer para o comf)all eUO,-le ena o-se a nOIva li)
• '�. ' e.sor ens, seo o "por, ISllO e ImUJa o;

d - I «que o acullado tendo ouvido o que LUIZ Sotéro segurou a Plão do tenente tentando ti-
que Sotero era homem.· valente e brigador,acusa o _,. que ga cga r,ar-Ihe f

•

'I' ã
-

insulto, parou e perguntou a Setero se aquilo era com @Ie, resul'" � armd \ OI
•

nessl 0Ci:1
o

�ued com a

d �
d
�res� por

hodo dessa interpelação !lJll8 altercação entre ambos, sem cOlue- baixo, Junto a amg ... , que ou:v� a etonação os 011, tJros- Ce•••daot. Epa_lnondas:
queneias por intervençlo de pe&SOiS presentes; que em ..,uida o a queima rQ�pa_

Tenegte e sua noiva su�jram em direçlo ao outro Moinho' cons­
truido em frente 80 Palacio da Justiça'.

I
'

Tamandll í!',
no cam)o

se_.do te:nido.

'5.· t.stemunha: 'que o T,enente FerRand,;) é oficial de aprimorada" edu­
caçA0, acalador e respeitador das ordens recebjda�, gezando g".
ral estima.

28. testemunhas de defesa:

I

,leque na ocasilo dos ultimo. tiros o acusado e a vItIma estavam

junto á grade do Bar - que o tenente Fernande eslava de cos"

ta para agrade.- .'
,

que viu • acusado presentp empenhado em luta cOÍ'p�tal
com a vitima, e' nesse momento ouviu duas detonações.

'''que conhece
pessoa educada e' de

C.iDaa.a.te�Alvard" ç�..o:
-

-, t
'

,

o acusado na anos. podendo
cómportam�nto exemplar.

afirma� .

s:cr

«que viu e ou�iu u ocorrido na freole . do Palacio, da
,

h��.t;mLlé.. do Estado: que Luís Sotero insultou á noiva do Te­
nente FcrnandlJ, obrigando a este, voltando-,ic3, chama-lo I ordem

a�peramente. Não havendo entce amb_Qs luta por iotervençlo de
pessoal que ali estavam. '

,

, Que a noiva do(/ tenente o levou para Q OU!IO Moinhc;,
ficElodo Luís Sotero a gesticular no mesmo local, e;:ettrar momen­

tos depois e�' companhia de Utn outro homem, na inesma direçãe
qUI leiuira o tenente.

_

O. 'debat�s �stive.am animados tendo p�Jém o advoga{Jo

Ide
'defesa esclareCido de tal maneira a ocurrenci" com todas ali

«que viu quando, Luiz' Sotéro levou o acusado contra, a grade e, circoB.sta_ncias ÇJ,�,e ,.;:� ç,Q,��el�O,. 4� ,S.entença ,de. c?ósciel!cia apel
..

a5,
em seguida, ouviu duas detonaçies,-

_,

poder}a fazer" �,:�ue fcz'-·al>solveado por unammldàde (I acus.a�b.
que Lui� Sotélo levou vantagem quando avançou coutra Tenente FernanClo Baries. "

Ga- testemunha:

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



____�__�.�__J\�&_3!�.�,._ç_'�_-_""�__. ----- �·��i�,._��.oo_·_·-�';M��_�_9_.�_· �___

ET IA
f' > ,i

�-�,
Moderna'DE O,TE�'

ERRO
GR i!g

MO
A Instaladora de Florianopolis. com especialí­

dad� em artigos eletricos, lustres, plafonieres o que
lha ce mais moderno. .

Executa instalações de luz e força de acordo',
com o regulamento exigido pela Diretoria de Ilu-
minação. ,

,

Vende os afamados medidores marca Siemens.
l ,Rna Trajano 0·11 FOlie 1.674-
N,)· 133

":" \

L••una ... S;t�. Catarina

Proprietario:
J O A O �� K li h m

1'1':':�Mi.rc=rEiLIIS'" 0:';�'JiI.ira de Jo.sê&·VQ�I�·MOVEIS MOD'.i::.!:-:OO peles menores preços i

�.
normttenos 6Jm 5 peças, desde 500$000

'

� SALA DE JANTAR COM 9 PECAS: 650$GOD
: I MOVEIS BA'RATOS 86 na Laso Brasileira '

I er*��W_g�m:d-k...,J MI ,I' tOR zma2� -- ',- ':.,,-,-�.. , .. -"-.--. ,�------------

,j 'm� Vantagens do Fogareiro de Segurança.
l ��" REI, a Gaz de O�eo Crú (Di.�sel)

, ,

B APlD o porque o seu calor é mais intenso do que de qualquer outro" tipo de
fo�;arei)\), permitindo cosinhar nsais rapidamente.

ECONOMICO porque não ha 110 mundo inteiro combustivel mais barato e com mais
,:r:,lorias do que o Oleo ��rú.

'

fJ O M O D O porque funciona sem bomba, e a chama SWl ruído, limpa e ezul,
F,radua-se como a do gsz.

'

P R A TI ,G O porque üão necessita preaquecimento, nem tem possibilidade de entu­

pimento.
11161 ENI� 8 porque não produz emanações que .poseem afdar o paJidar da comida.

.r íS fi G lIIilI' R ., porque [unciona sem pressão, com um combustível não explosível. iA, S SE IAn O porque não produz fuligem, n::ID suja as panelas. _

I

B A· R A T O porque o seu preço es!'á ao alcan�e. de Iodos. I
O Oleo Cril para e lcgareiro "BEl" custa 800 rs, o litro e preduz uma chama ,I

de gaz azul e de calor elevadissimo, durante 10 horas.
, ,

O SEU CONSUMO é, portento, aperia.s de' 80 réis por hora. 'I
I
I
,

P.)
1
,

E' O MELHOR DA PRAÇl� E NÃO f.,' O MAiS
CARO.

. BANHOS QUE�TE5 f Ft<I05 A QUALQU!'.R
HORA.

LUZ E A6l'A CORRf.NTE· EM TODUS
OS QUAR1 os.

Tratemerl1tb f�id�1g(;) -_

AS$eio .e �,.etntidêo
.

,

Dr. Joaquim Madeira Neves,
MEDICO ..-OCU Li�!.�TA

Fermado pela Faculdade de Medicina da Univer­
sidade de do Rio de Janeiro ,: "A Gazeta',�

Tratamento clinico: e cirurglco de todas as rn ..hM­
tias doo olhos

C.... * apefÍeiç.",rnento !la e,pecialidli�le, cem • dr. P'I1U·
1••Filb., ne �v�. do Prof. David SM'cm.

/

ns H.spitll.I
d. Fandaçã. Gl1ffr�e·Guinle" do Rio Ck Janeiro \

Cm,l.ta 'illparelhalem para- a sua,especl,alidadt
Eletrecldade Médica, Cllnlca Geral
Consultas diariamente das ,15 (1$ II

C.NSULTORJO Rua Jeão Pinto 7 sob, rel�fone l-i55
ftESIDIENCIA: Rua Tenente Sllvaira 67 Telef. 1621

«A Gazeta» encontra-se
, � venda no «Salão Pro..

" grasso»
,

iY11.fiiti
S;U

8M#:g�M(i,,'
\&4 .. &

EiI'j
e rica

. . " " ...,,', ,�._ ...�

�

Curso de Maqu�nas e Pilotagem r
------�-------'--, �i

�
" .

P;REPARAM�S,q: ..ALUNOS PARA EXAMES A 3rt. 'MA- (
QUINISTAS. ,!PRA1�!CANTE]S DE MAQUINAS, MOT0- 't,

IUSTAS E,; A 'f.QDO MAIS QUE SE RElfERE, A',. f', MEG!ANICA MARITIMA.
.

"I

I 0� H�'l'." l,;-;SADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE AG SR. [

I�_,,_?:.=� _l'iwJ
.- .�-'-"

A"E!··'I·,.

.

i. '

.

.

j
.

l

, :.;

PA1�A
I
lNSTALAÇÓES ,DE LUZ. FôRÇA 'E AN·

TENAS DE RA[HQ!" CONSERTOS E AUMEN·
. 'TOSJfP�otUREM, ,:

(;1..... fi. G.II.tti Il. EL..;ETR!Cp(,�
A.dvogado '., TEM SEMPRE E\1 STOCK E A' VENDA. POR

JiUA 'OLlP:i SCHMIDT, I· PREÇOS SEM COMPETIDORES NA PRAÇA,
(Sebraf') MATERIAIS ELETRICOS, LU�TRES E ABAT-

T.I.-·14... JOURS ELEGNN'tES E MODERNOS

,�iiiiiiiiJI '" NOVID�DES.I VISITEM A Elétrica� - I Rua Jeae Pinto n�' 14
.:;.j' I ACABA DE, RECl!.�J;R UM FINISSIMO SORTI-

Dr. Pedro li) meDra 'mrCl: MENTO DE CHUVEIROS ELE'TRIO.)S, NOVI

'�l li' DADE NO RAMO-AR rIGO GARANTli)O

Âdvogad. r·· Venda e ins�alação, de contader de luz e força, per

J' preços medlcos só' na Casa A ELE'TRICA
.

Rua Trajane, O' 1 sobraAo ,

I

Telephone n' '1548 I

, ) ??

Ir:w ,�Uiusto
áa Paula
MEDICO

••ENÇAS DE SENHO�
l'{AS-P.�RTOS
,eperaçôes

.Censulteríe. Rua Vitor
Meireles' 26

;. 's 1 e,30 e tias 2 as 4 hl!.

Rt'61�encia: Rua Vis-onde
ie �ro P�c!!to, 42-

Peb: Censulterio, '1405
l'eae. '��encin, 1155

c O I·S'
Produtos de ótima-sQualidadee

Refrigeradores NORGE'
�

Radias PHDLCO,
Distribuidor para o Estado:
JOSE'DAUX

RUA CONSELHEIRO I!MAF�1 ;,10 ,- FLORIANOPOLlS
1II!1,,,,::=

lffb=4 ,'�>. ,"

B�. Aderba!. �-.-'
da Silva
Advogado

Rua Felipe Schrnidt, 34
Fone 163 t

Dr. Carnará
Martins'

.

....... ,.�')tM*t.n...:..... ·' ':', --
-
.. �- . '.

61 e ]l1S , '.2& -, 7

Banco do
Clinice em

geral
Mcdieo especialista, em
Molestlas do Estomago, ,

Intttt1,n., Fígado e,

'Recto '

"

••I'tA l\ADI�AL DA�
, JIIMOIU\ftOIDA� • VA­

. "

ftIIM .'1M OPERAClo
1.1 $�M Doa

UMla'.WJJJ$.Gkj.:MW,!lIli!BMJj!f!!Ii k$PM.ikt.�:�.i'i'l'i.,..!SI.'�1!llIIII_m ' "'re-WM!i)i UIIP.$4U@';;;;.!.Ji',ª'!!1,
Clnforte, istinçà"" leleza r

't !

8.,m Econornia
-.só nos Trabalhos do

Cap"al , 10.G.000:010$818
'''11''0 t'li,,--reserva 218:746:100$'00

!lI!CUTA TODAS AS OPERAÇOES 8ANCARIAI
}

'ir ASEN�IA8 E,CORRESPONDENTES EM,jT8••• PAIJ�

& A.EN.IA L'CAL RUA Tl'lAJA�Q, N. 13

�, A"ona, em conta corrente, 08 segúlntes jurei!
:i1.' .ep. c•• Jur.s (COitE�CIAL SEM IlMITE) 2% aI!, .tt· límítati.s (1!mdíte dic 510°:0°0°0°$$» 43� a a

','I'11 Dq. ,opu ares (t em c:, /0 ala.
,I '". 4c aTis, préTio (d� quaIsquer quantias. com retiradas tam- '.iIiI1:i mmlgm_ililIiillflr

?f Item de quaisquer lm,ort.�nclas), i
I

D P d ti M F
.

t cem aviSo prévio de 30 dias 3,5% ala·1J.i
r. e ro e oura .rro

f"
i4ell ele 60 dias 4% ala i Advogado
.Iúa 'e 90 alas .•,5% ala �

Rua Trajano I. (s(\)b.)

. t BB?!�-:CRAro-F1XO: t?t �I' I, I A���ci�'TM-o�'
W Com renda mensal 4,5% ala "Q

.

J�,' LETRAS A PltEMIOS te I ra !em:seu escrip.
por , 1Bêses 4% a. a.

por 12 :'mêses 5% c � tório de advogada á rua

t Sujeito ao sêlo proporcional. ' �

't. Expediente: tias 10 ás 12 e GJas 14 ás ,15 horas i Visconot' de Ouro Pr�to

I
Aos 8aba�Qs: das 18 ás 11;30 horas �

Ender.�o , telearafico: SATELLITE , n. 70..- PhollP' ·1277.-

#.2 ::_,,=:......__:_.._. .�..cailll_p_O�lal, __1_1-0.�'�)__..J

eOJiSWLTAI:
A' Rua rrlSlJen� n. 1

Diari••e.te 481 17 ás a ÀS. Consultoria Técnico de
IVO A. CAUDURO PICCOLI

Enge��h.ir� Oivil
�

todo'O .,...,. .

h '_"!'t .....
,I �'on;:S,3;�nal:S a�hl ê!Ii.:jIOS· toara
.

ms reinos cie engenharia
Adrninistraçãe. construçãs fi" reforma de �

pagamentos em prestações

ProJét",,)s ern geral
Escritorio central: Rua 7 de S:etembro, 47

�p O r t o Uni ã o
iii

, ;'1 i "to ,,! g
,"II iI1'U'l!i t

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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A GAZET-A

." .. ; ,

Atletismo
f

1. lugar--Rio G. do Sul
2.« S. PaulI!)
3. (I Rio de Janeiro'

Categoria A

1. lugar-Rio G. do Sul
2. oe S. PaulI)
3.« D. Federal

1.. lugar-Rio de Janeiro
2.« Rio G. do Norte
3. « Paraná

Bex

1. lugar-O. Federal
2. « R. de janeiro

Bola ao Cesto

1. lugar-Minas Gerais
2. R.,de Janeiro

Categoria A

í. lugar-Mo Gerais
'2: ti Não houve

.classificada
/'

Categoria B

L lúgar-R. de Janeiro
« Espirita Santo2.

Florianopo'l,i_s, 2:4-5.-1939
_______ ;....- o.,�

_

.

'

Murilio

[.) E'S f:$-ORTIVA­
Redàto(r:

..-'"\

QuiPzena . 4e Congrâ�a" Numa p8ftida
mentOtcJ3$ Polidasr falha de técnica I

Militares
e entusiasrno,

CI'essifi'çfá'çã";j geral dos cbn" a Atleti�'- venceu.' ..currenté,s 'ás pr-ovas ee;- ...'.., 'ii'

.. � portiV9$ Iris .por ,2. á O

LOTERIA
,

QUARTAS
-

Adquira o se'� bilhete no

Salão' Pregressa'
a. Unico!

No. gramf1d� d� �u� Bocaiuva, i . No,. e(l;ba�e ent�e as tur�as se I RuA FELIPE SCHMIDT N. 5 - "tlorianopolls. I:
i!6 /tIS 50!r'eu dolIDlDgo .,pas�adQ I rUAdarll�s., o/J,tlellco venceu

Pli111\ ;G' fi ., j .. �. t fã? d' **fiiíOí�"Í!E?ãm "«EU '.:. i j
novo reves oeste cempeeneto.j-Ievada contagem de 9x3. '.

frente ao. eequadrão do ./ltletícoj N b t-d d L- d'Cata,in��se. .'
Cota�ão OS I

. a$ I. ores a Iga e
A peleja entre esses dOIS ��re- ,. -

.

A d d
s

li'" b
".

II' mios,foi disputada sem entusiasmo, Idleilco lris I IDa ores o ute o
i apresentando-se falhas em todo o lJoão 7. Pereira 81
seu transcurso.

. I Maios 9 Cruz 4! Dentro de poucos dias, a campeonato, antes do inicio
Nenhum dos bandos degladl-; Chin�s . 6 Carlito I 7 ; Comissão Executiva da Liga dos jogos, desfilarão pelas

.
antes conseguiu convencer a I t iato 8 Carlito II 7: de Amadores do Futeból, ruas prineipaís da cidade.
pequenissima assistencia. , p:1"iIf'Qldo 7 Dantl!! 5 ! termina, á a elaboração dos A grande passeata espor- .

Os tricolores aproveitando me i Os,:alcio 7 Zé �lJ.caco 8 SeUS estatutos, tiva será abrilhantada porIhor as oportunidades que surgiram 'Ci!b�rto 6 Dôs O .

duas bandas de musica.
I na area adversaria, conquistarem . Aldlgol 5 Darcir O O nosso colega de impren O certarnen que marcará-...1 dois tentos, um em cada fase.que : Pavani 6 Mirinho 7' sa sr. Nelson Maia Machado, o inicio de uma série de
lhes asseguraram a �lloria.

, Brito 8 Odilio 5 uiretor da seção esportiva, proveitosas realizações da
O "on,ze" rubro-negro agiu sem-. Antenor 6 Dauirl 3 d' no Estado", ofereceu uma novel e vitoricsa entidade,

pre com visivel de�co.ntrôle, prin'l Juiz Manoel Morais 6 linda medalha de prata, des està despertando forrnidavcl
__ �ípalmente � ala direita, que em'

B ,-- �' tinada ao jogador .que con- interesse e entusiasmo nos

1 HipislDO tod? o. prélio, nada produziu de .� '� �0 _,_e�to quistar maior numero de circulas esportivos de Floria-
e6cle��la.

.',
N." apr,,�71'1/el quadra d� Clube.

I tentos no campeonato. nopolís. ..'

.

"
1. lugar--D. Federal

.
Destacaram-se: no Atlebco, - d� Col,nl!, defrontaram se do-

A Liga promoverá, pc-
12.« R. de Janeiro M�tos, Gato, .HarQldo; f!vam e :_fi:lOgO a, turmas da B3�".: d� A-

... ;
.. riodiçamente.festlvals espor-13 R G d Sul Brito' no Iris Pereira Zé ,

.. \llilÇ.àO
N,lval e do Lira ,tlm A LIga realizará nos pr:

I t'l n b f". dI .« •• o
.

, .- I ,I ' '

.. '" . ,c.. .

.

• •

d j h vos em ene ICIO as casas

I Macaco Mirinbo e Carlito. I II Clob-. melros dias e un o, o ",. as .. de' ca íd: d 1
.

t I,., .: : t.
I h J

•

"[ i'l I" n r ace la me repore

I �ategoria A Os tentos foram assinalados: I?�POIS ele uma ut: f(On ma e sico Ort1:_ O OlCIO
I.

nOjbarriga,Ví;!rde.
,"

por GilbertG e B,ito. ; rnovilnentada. O! ntlIlV.lI�n absterem qual deverão
..

tomar parte.
,

'

.

-11. lugar--D. Federal
. .�lbitroti regularmen�e o jcgo,jseus val(jr�so5 �adveJM,r!es �pel&ltodoS c!�bes. flh�dos.:. Hoepc�e X

'

: Z. « Nau houve eqUIpe! e JUIZ sr. Mano.el Morais. ! "ha. c,c(\I:\g' m d 16,.. 22. Os gremlOs Inscntos no:Se Ie v.àQ g09
equipe I classificada. Os qua.dros atuar.8n:' �bedt're[l. I

..

; F une I C?n Si r Io .do
- do à segumte consnturção: '"�ry M!�QYei�!

_

l'./loveis! Moveis! Moveis! I FederaisI Categoria B

I'" ATLETICO· '�51'alo.Dão GUeln1ann-
11, lugar -R. d� Janeiro -

2. «I R. G. do Sul Jeão I

" Maios Chinês I'Os jogos da Ta�a " Gat� Haroldo' OávalJo
"

. d-!' Davis Gilberto--Ardigol- pavani -'C8rrid. rustiea 'I:>

l I Brito-Antenor '

revezamento I

I PARTS, 22-A Dinamarca

I
) .

J, lugar-O. Federal ,e a Suécia conseguiram um poo- IRIS
2.« S. Paulo I to cada uma no -primeiro jogo I

,

3. . oe 'M. G�rlJi� I da Taça Davi!.
. I Pereira. '

/ I A hança estreou·se bem no: Cruz . Çarhto I I

i:
Categoria' A ,primeiro jogo. O campeão fran- Carlito II Dante Zé Macaco

1. lugar- D. Federal • I cês venceu ao campeão
\

chinês: Dôa-Darcir--Mirihho- Od�lio
2. « S. Paulo ,por 2 a 1. .

I
.

I, .,� �D�D1el. ,

Companhia NacionaldeNavegá.:
, çã., Costeira .

� i' RUA CONSElHEIRO MAF�A. 7.2

Movime'nto Maritimo ..Parto Flari•.nClPI,I�I!�"'f45Ji ? ,I i�� '0'" U
�±h_ -,

.

ServiQos de' F3assageir'oe e d.e Carg,ae 1 V I aç c r u ssan g,.
_

.'

'

.

-

'. SEGURANÇA -_ RAPIDEZ _. COMOD,IDADE
Fretes de· ca··rg'... ·u· e·:I<I·r·'.0·.·.•• I \ Dirlgi.o pelo 8oeio JOSE' MAXIMO

.
- I . TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E' CARGAS

. g&
.

!! . ; . .. r;q;; i. 41 .

li' ENTRE ARARANGUA' E FLORIANOPOLlS
Parà O Norte Para o 'Sul., ! �aland() 'por� Forquilhinha, Mãi LulÍa, Cresc.iuma. Coca. I..

.

�

i I UrussanQ#l, Orleans, S. Ludgero,Braço do Norte e Capivarí.

; 1" DUAS . �IAGENS SEMANA.IS em combinação com ali
.

5 �� I
.

.' linha.,s de onib.us Ar�ran�uá-Porto. Alegre24 do O Paquete IIAPURA sairà a 2 uu

'1' SAl'DAS ,de flonanopohs ás terças-feiras e sa);,ados.,corrente para: ,ás 5 horas da manhã

I
.

SA.I'Jt.tlS. de Araran�uá:: ás quintas�f�iras e domingbs. . \ .

�l
.

.
' ás 5 horas da manhâ,

í A linha 'de Porto Alegre
... chega

em Araranguá ás
!

. quartas.fehas e· sab�c!�s e parte para Porto
I : .. Aleg!e. a�s domi,ngos'.� q9.�{�as-f�i.r.élS ...
. AGEN"ES-'Alaranguá:- Be�nardmo Maxlmo- Fbrqu••

lhinha: Gabriel Harns- Cresciuma: Ado :"Raraco F�lho-.
Co�al: Zeferino Burigo &: Irmãos-UfUss�ga: .Rosano;
Damiani & Cia ..-Odeansi Irmão.s Fiz7.'6lirHh-Bi'aço·· do'

Norte: Aí�xaridre Sndrini
. , '.

AGE:NTE EM FLORIAN,.9P;OUS
.... Jo"ão Neve's "

!
,.�.�,

_

Rua Trajano, '2-Fone" l��S
-

...: ;'
BO'f_ELDOSVIAtJit�TES-prdCtlrem para SI?, hospedar em "rarang..ã.

Proprietario-JOS'" :.tIAXIMO,"
.

.

O r Paquete ITASSUCE sairá a

corrente para:.
'

_ paranáguà, Antonina,
Santos. Rio de janeiro,
Vitória, Baía, Maceió,
Recife' e Cabectelo

Cargas e passageiros_ para �s demais l?or­
tos sujeito� a baldeaçao no RIO de Janeiro.

A:,.
'

Recebe�5c cargas e enc0mendas até a vespera das'saídas dos paquetes rI',.yISO e ,emite-se passag�i1s, nos dias das. saidas dos mesmos, á vista tio a;,

t;sta,do de. va��ina. selado com Rs. 1.�200 FederaIs. A bagage� de porão dev�rá ser

'I'ehtr�gl..le, nes. A.mlaZens �a Companhia. na vespera das saldas �t: as 16· horas,
para ser conduzi�1a. gratUItamente para bordq em embarcações especiaiS.

.

ÊSCRiTORIO-PRAÇA l:i DE �OVEMBRO, 22 SOB. (FONE 1250)
ARMAZENS-CAIS BA··DARÓ N. '3--(FONE'1666) -END. TELEO. COSTEIRA,

Pará mais informacões com o Agente .

���-,.,._...,.._..--........._ J� ,SANTOS C.AROOSO

Categoria B

t. lug�r-Par�riá
2. o R. de Janeiro

_ Tiro

I. lug�r-Rio G. do Sul
2. I� , S. P.alo
3. c M. Gerais

Cate.oria A.

I. lugar-R. G. do Sul
2. « S. Paulo

Categoria B
. '.

1. lugar-R. de Janeiro
2.« Sergipe

Bm, estilo não há mais lindos!
Em preçl,S desconhecemos rival I
Tefl1(l� ricas copas.
Um variado scrtimento de moveis avulsos.
E's'pdl1os de qualquer espessura, desde o mai':J

simplt's até o de cristal.
Temos otimos colchões feitos de crina, a preços

viu: t2.jOSÓS. __

- Quar., : S outras vantagens qu'e oferecem os mo-

o veis $a10m50 Guelmann?
- E� serem garantiJos por 10 anos em estado de

novo.
r

-Por isso, torna-se indispensavel uma visita à

CASA 5 I LA·S

Imbituba .

Rio Gránde
Pelotas e

Porto Alegre

_,
.-...a,IR'�

['EDERAL
I

e 3ABADOS

; O jogo disputado s�b�d(t à
: tarde entre. Q Hoepçke S.C. é o

I combinado dos funcionarias pli�
i blicos federais, t�miJlou coo, / a

i vitoria do selecionado pela ap,,! �

; 1 tada contagem de 3 a 2.

.. ,

GRATIS!!
,I
I I
I.
I

I
- -!

1

Quer receber bôa sur­

pr«sa que lhe Jará feliz e

lhe será de grande utilidade
escrev,a a M. ....ao.
lião.

'

. Caixa Postal, J 476 -
.

Rio ·de Janeiro,
.

Sêlo para resposta ..

-

..

1

•

. IACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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AGAZ'ETA
�

'E'Io,rl·aD;An�• .sc 43, """"�·�3A
"

� _
. '" �vr:vu!o�� AtI ' �.,":.

--------�-----�----,.;-,-------
!to� jO ••/ ,'t

". to .. , �':J.:
�-

I
,--! ,/'

'. ..�

i�
• �.

L ,,'
':

"

O'm'áior Empo'r'lo de: Sedas do [estado
.

. �
. �

Dos forimidav is. sucessos
.'

do ·"PalaciG· das' Sedas"
.,

. H .

\.

.Liq'u:íllaçã·. 'c'ómp,l.'i.1J'f�O &tock, de 8ed.s,� p.r., preCi'O abaixo ,'",O 0'ullt8,
"

, e lanç....·nto' 4",&\ e-eu. _rISgDa, 'de 'hlverno', recebidos
�

,

dil1letamente da fati'rica
'

·05 artigos de Verão, sedas e linhos, sofré'­
rarr1 ,baixa nU"nc'a \)-lsta ,

"

SEDAS, . SETINS, JERSEYS' E LAQUES
VF'EÇQ ABAIXO De CLSTO

VERDADI:fRA QUEIMA

LOTES' ·DE LINHO PARA r1(}��AS
GRANDE', RED�O DE ,?ftl!QO

A MELHOR QUALIDADE

Os artigo. de Inwer�o}, empalgam, a,,'rebatam e "la�fliavill.l.�ft pela sua

"bel�za, qóaltd_de, preço, .·&'p.e',àli�,_'·�e, ,e mo,tler-nisn",
Fabrlcaçáo exclusiva para esta casa

- ..
'

Casemiras para' Montens '

TODOS OS PADROES '_:_ NOVIDADE"
'

CADA C6RTE ACOMPANHA R1CA GRAVATA

'Casemiras e Angorás para Senhoras
i_'" ,

, o QUE HA DE MAIS eLEGANTE
PREÇO REDUZIDISSJMO - MODELO 939'

.. .
:

-. �;

'}I,.' '�'.:r

,

,.... -. �

,Iapetes'� panos de mesa
, , -

.... '

.....
-

-

Faqueiros e Baixelas Fracalanza '

,�
,

,

JÓgOS de 'chá e jantar .

_� ,:'NADA MAIS FINO NEM MAI� LINDO PURO LINHO TCHECO E BELGA
MULTA ARTE,' PRI,MOFt 'E

.

E�EGANCIA \ ,TODOS OS TAM:\NHOS E FEIT�03
PREÇOS DA TABELA "DA fABRICA

'

VENDIDOS AVT�LSOS
,

PRA1 A 90 - INOXIDAVEL ,";. ,< 'I REDUÇAO FQRMID/\VEL DE PREÇO
" CAPAS. DE PELE " REHARD ARGENTEB

Preta _'. Marron' e
'

C.nza Legitimas :e ,9ilran�s
,Ultima ereação gran-fina Modelos helissimcs

. Preços ,vantajosos ' Renard marron e preta

'Meias filidQr, fios' de" ouro Gravatas ultra chie�',

, CASACOS DE PELE\;
_ Curto. 31' --- Tipo 1939

·0 IRais harato preço da praça
Qualidade de primeira

, Astrakan
, ,

,

Veludo' Chiton�arapidbas,.' . ••
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Grande ReÊfuçã,ó de, 'Preço • "40'·I.�;de 'abatimento

','- Eraninaite_. --

,
PARA HOMENS

da 150$000 " ,,�: ..

.

Dor 90$000

PARA 'SENHORAS
de 150$000' '

.

por 70$000
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CAPAS",DE ,BORRACRA
,

. Diretamente-·; de Berlim '

Todas,. as cõres
o:< r�'I' �', .,.-. !
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Todos os artigos fo�am rema ....mado$. of'erem,e,n(.do S f'l"laior baixa de preço
o.

,
,havída até hoje e� Florianopeli{-:,>

... ..:-: .
'

"

A' "Casa Tres Irmãô:si' está reaHzando
a'mais.,sssornbro$'a "liqUldE3Qão'
,de, :todos os a'rtígos-de Verão

o
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,Visitem 'a"Êxposição 'Permª#��te· "
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DR. HENRIQUE A13REU
FIALHO

Vi a
)

(

Fez anos ôntem, a galante
graciosa menina Maria Nilce, di·
léta filha do dr. Jair de Sant'
Ana e de sua exma. eB!J(�Sa d.
Aniee Koff Sant'A -a, e inteligen
te aluna do Colcgio Sagrado Co' Iração de Jesus.

I•

Faz ano'; boje, o galante me::-Inino Albp-r!:) Schmi lt,
.

Iilhinho
do sr, Ellnped@� Schmidt. Iun]
(il'llil,rio da Diretoria dos Correios
e rrell'gwfos,

..

Diretor ..Proprietar.lo JAIRO
I

CALLADO

1450v I, FIGrianopolis., Quarb-feirap 24 de Maio de 1939 INUMERO
._---�-- -----------------

WASHINGTON, 21 -"- A CJ­
mis.ão de I.ivestígaçõ.s sobre as

atividades antt-arnericanas con­

seguiu descobrir a data da pro­
jetada mobilização do «exército
vermelho mundial», destinada a_-����_�.:,�_�r���..�..�....,;-;.. ,;,.;;..;;;;.....
derrubar o'govêrno dos Estados ;: -- --------.

Unidos. Segundo se apurou os Laboratorio de
conspiradores, auxiliados pelo Análisés Clí-
«exército vermelho- constituído
dt 150,000 pessôas, promove­
riam uma greve nos territorios
em que estão, situados os oito
maiores arsenais do país.

ANO

Noticias do
Inundo

, JERUSALEM, 21 - Oito. ju� Ideus foram mortos ante-ontem á Inoite, nas represálias adotadas
,por oficiais britânicos á paisana. I
I TOKIO, 21 - O ministerio
japonês, reunido ontem, resol­
veu em definitivo alheiar-se da
questão européia. Não concluirá

. nenhuma aliança militar com

Berlim e Roma. Limitar-se-á refor­
çar sua politica anti-russa.

PARIS, 21 � O relatorio oti­
mista enviado pelo general Pé­
tain sobre o imediato repatria­
mento dos Iegionãrios italianos
e alemães da Espanha, vem

dissipar a tensão que existia
entre os governos de Paris e

Burgos. Bonnet declarou na reu­

lli,ão' ministerial que as' relações
fi anco-espanholas eram as mais
satÍsfatorias.

,
\

, CUNEO� 21 - Discursando
nesta cidade, de regresso da
fr.onteira, o Duce, depois de in­
vocar o glorioso passado do
Piemonk, ·refere-se ao pacto
italo-germânico, que veiu formar
«Um bloco de 150 milhões de
homens, que querem a paz e

estão dispostos a. impô-Ia pelas
armas, caso fôr necessário».

WASHINGTON, 21 - O mi­
nistro boliviano nesta. caPItal
visitou hoje o sub-secretário de
Estado, sr. Sumner Welles, para
comunicar-lhe, oficialmente, cas

intenções democráticas" do re­

gime o�a implantado na Boli­
via.

ROMA, 21 --- O embaixador
brasileiro Leão Veloso declarou
á imf)r-ensa: cAs relações italo­
brasileiras são excelentes' 'oe, re­
passadaS das mais profunda
cordialidade: Mas podem ser ain­
da melhoradas e nesse sentido
empregaremos todos os nossos

e ;ferços. Em suma a economia
do Brasil e a economia da Ita-

,lia são complementares» �

. Transcorre, hoje, o

I natalicío do jovem
Santos.

O jOV('H e já censagradc haritono Antonio Marzo, fará, hoje,
ás 20 horas, no Teatro Alvaro de Carvalho, uma lwra de arte em Passa, hoje, o aniversario na-

beneficio dQ Preventôrio SSIi- talicio da aenhoenha Azurita

ta Catarina.
"

1 Fernandes de Oliveira.

O programa para cIsa noi- . . . •

tada de Iiaa arte é o seguin- I AS9:nala o, dia de hOJ{", o aDI­

ta: I versano do Jovem Joel Mancelos
'Moura, estudante.

I � p�flue. hoje; o aniversario �a-
I
talicio da exma, sra, d. Jcê Vis­

° beijo de Judaa, Antenio l gas de Moura, esposa do nosso

Marzo; O rei fio oceano, An-I conterranee sr, Joaquim Moura,
tonio Marzo; Oh!.., Doce mis-. funcionario da Secretaria de Se­
terio da vida-de filme ohl... IUTança.
Marieta: Meu Maranhão. de
Orlamlo Puzone; La Paloma, EUNICE-MARIA FERREIRA

canção habanera.: I .

... ' , .
, Passou on tem o natalício da
graciosa e/ inteligente menina
Eunice-Maria Valente Ferreira, Vindos do sul

_
do E;;l.ildn,estremosa filha do sr. Egídio adiam se nesta cfl"ital, os in.lus-Arre'leudi.ento de Romo-] Abade Ferreira diretor do Insti- t-'

I M C· F I·
. I ' trialistas SfS. José Ricardo c..

0:,' arzo: aoção da e ICI- . tuto de Educação desta capital. !!' r) IS'
. ,

dade. m� 1 fl, hOrDU, � annruu, pro·

B I B .J�d J pnetarios d-s CIlldac1 da GIHHh
- e eza

. e. onea e (a ,mu- NASCIMENTOS II T rba ..
' .

lher brasileira Marz8' Minha _

I
. e t '-' r ao,

terra, c.anção :patrióti�a; T0:' 1
-

No Cartorio de Hegistro Civil. Seguiu ôul.e.n par" L,lW'g Ij <Ir
na 'lurrulOto, ,canção napoli- fora� registrados 08. seguintes I Domingos Barbara Valente, pro:tana. n�sclmentos: Hen?to" filho do sr, ! prietario da Empreza Força e

/ TIto Coelho PIres; Margarete I Luz daquela cidade.
UI PARTE Maria, filha de Lino de Souza e I

i p, : Rosalina, filha de Virgilio Ci·· Senhorita exija que seu olivo
Castro Alves A, Marzo priano. I use chapéu ,

A.y!�.. Ayt.�. Ay!... ,
. canção chilena I -, . -RAMENZONI

Parlame d'amorte Mariu i:f", -

. canção valsa HABILITAÇõES
Amapola , cançlo espanhola' ,

,

Senza' Tett8 8 �,eH�� CIma
-I: 'f .

.

'I Estão se habilitando p.-'ra ca· HOTEL GLORIA
--

.' Op. c;O,.Guarauh, de G. G�mG.. Mar: I) comercia rio Salomão Chc- .

'

........
-

;-'m,;,;,;-_iiiiiiiii__õiiii_��'I. Os acompAnhamentos a. piaBo l!61rão feitos ,1e18 profess€lr rem e a" senbol'inha Rosa Waditb Arnaldo Gfin,
-

1\fax 1hiuufr'
, Max Kunzer.

•
Cherem, filha do sr. Wadith I Hanke, AI,tm' de Azevedo. Rossi-

.:---�--�--�----
A • Ch' 'd'" 1 A t

i IJj Silva Celso Sarto V· ldI Dados iii excdenCla do programa, o renome de EIU8 vem pre- erem; o me ICO sr. (r. .n o I B
,.

.
, era (I

Dr. Saulo R,::lmos I c�dido o joven cantor e e fim aItruistico a que se d(stina E) festi- nio João �ibei�o e a senh?rita i arrdo.

U ,vai é de se prever que o Alvaro de Carvalho logre uma casa á Vio.leta FelIz, ftlha do sr. l\hgup-lj .!í" -V,, T ;-',

Icunbll. liilehz, \ IF_':�l.JECIItI_U:N'lOS:, ENLACES
Em Braço do NOfte, onde rasi.

Dr.
, A�,m;·�I·o �T_av(l"reS _Ollv!ad!!a'nDt8ariz, I I dia ha longos anos, fillecen o Si'

I 1Il'1�. e ... e
8eaHz Ju"pe, ôntem, na cidade' R"berto WeiltphaJ, indust('jali�l'1'

I CIRURGIAO-ESPECIALISTA - Assistente do prof. Sanson I de Lages, o cO�Borcio do sr. dr, I naquela localidade, " cunhado, d,
I Consultas das lO. á li! l2e das l6ás IS-João Pinto.7sob-TeI, 1456 i Celso R. Branco com a '3cDh ..ri· sr, Paulo Schlemper.

I i
.

I nha Izolina Castro Camborgi, .------

MolesHasdeSenhoras: II� .

'

.. ,�=;�"
_D' --

'""7 BODAS DE ;�TA Drapairtamen�
,

�":�.":"��·�ri,,,,-::"r- Dr. João de Araujo--:�'!.':' :"':.��'!:t':; II Comem6"r.m. ôatem. ,"as I to de Educa·
I cirurgia .:abdominal�trau.

"I'
hodas de prata o nosso distinto' .-

matologia. .

' I conterraJlp.o sr. Hl1itor Dutra, al- �aoEspeCialista do. Centro �e sande. • At;8Iste.nte do prof. Sati.son I to funcionario da
'

Diretoria Re. Y

Resid��c��roRpr�teii�conde ��:::::as ::��.lI�-R.VItOr Melreles,24..-�::�4�_" �i���l :xO!a�or::!��a.e Telegrafos,
Professores nomeados: Cideri I

TELEFONE 1009 BICICLETA O distinto casal foi muito Vieira Weisfi, complementarist;o

I
. .'

t d Valdir Marcelino, Mana 111'1(.','1A' rnaior Serraria de Lenha _V.ende-se, uma b.i_cicleia cumprtmen a 0_•...._,Conlullorifl: Rua João Pinto - Lehmkuhl;,Alaíde de Samagniu,
7. De 1 ás S hrs. Tel. Fone 1.100 por preço de oca:m:HJ. VI"!TA5 cQmplementarista Olindina (la

1641
.

'''__ Ver e tratar nesta reda- S Co�ta Gomes, Maria Barbsch, 0.,-,
R·aptou, tres" ção_ •.�__

JOAQUIM CUNHA
' valdo Rocha, Princeza Rocha (b

�

- Costa. compJe(nent8ri�ta Veronica

'I I cr·.anra·s· UMDAEASASIG�AAZTEUT�A CMUES"NTASAL Tivemos. ôntem, o prazer ela tGues�er e VaIentina Cunha Can-

A AlfaiatariaMachado ' I� '. 3'
.

.

.
c .n.� \'íüta do sr. Joaquim Cunha, re· . oram.
APENAS 5$000

_ pnsentímte do acreditado Labo Desiguados para â regencia n�·
mudou.se piara a rua Con- S. PAULO, 22/- Comunicam - ratorio \Marge�, enete cujos-pro. div,ersas aulas: os professores H�r-
'selheiro Mafra 10, Edifício de Campinas que um negro mis- AlDeaeados de �Ii�- dutos o Eumifrran', para dôr e minio Brolo. Djalma Bento.,

José Daux - 1· andar tArioso raptou tres crianças naque- pensa 1.500 "chaaf-, I ref�iado em geral, v'2.m contan�o Americo Vespucio Prates, Elpidj",
lo cidade. O raptor abandonou feures" de ônibus (o.m grallde preferenCIa do. pu· Barbosa; HS professoras: Maria!

Frutas nacionais e es-
duas delas, Maria Helena e Per-

n-
. ',bhco, pelas smB altas qualIdades Lourdes Hulse, Maria Iva Cabra li /"

S. PAULO, 2l-ReaIizou-le ÔD- seu, que foram encontradas pe-
DO 10 -.

curativas.
' da Luz, Emilia Piazza, Heloisal

f I'nl a revoada á Fazenda de tranjeh'as las au toridades, levando em sua Correa, Francelina Vieira Barreto'
Guatapar', iniciativa dos avia- /Salão Comerciai ;. companhia a menina Alltertina, e RIO, 21-Cerca de 1.500 mà.' VIAJANTES e Nair Guedes.
ll .. res bandeirantes em homens·

'

tomando rumo ignoracto. .. tor:istas estão ameaçados de se- I y' , Di�pensados e exonerado!!: por
1:' m a Gago Coutinho, C!l qual

-

Mercado eúblico n. 9 ° raptor foi preso. Trata':se do rem dispensados pelas emprezas' I.D, DR, TOMA S FONTBS conveniencia do ensino, exonet'a'

,i,ajou em Qm avião c Stinllon:t, individuo de nome Alesio' de tal. de ôoibuR, .obl fundamen�o d-e! Chegou, há dias, a esta capi ?o o prof. J o�é da Silva; a pé-
Ice j?ropriedade �o gO'ferno do ALUGAM.SE QUARTOS a ,e8- Tinhll ai!:tda em Bua companhia que "ão infratores reicidentes do I talo nosso preclaro cont' rraneo dido, a professora Robelia de Sá II
1."tade. tudantes, m0ços _do comercio 011' a ri:lE�nina AlbertinR. Aparenta Ber regulamento do transito, causau- i revme. padre dr. Tomás Fontes. Faraco; Il pedido, Eugenio Patsch;
PartiCiparam dll. revoada ,21 casal sel1l 'filhos.

.

\' um maniaco ou demente inofen- do graades prejuizos ás @ompa' i diretor da «Revista de Clllt!lrR', dispensa. J, a pedido, o inspetor

��m.e.s.,.D.a.;m_8.�.r.��p�a.u.li.d.a•._'_••R�u.a.A.I.m.i.R•••tme_L.a.m.ejg��.��6.7•._�s�iv�o�. ., ,����aç�e�hlkaRa MP�I&der�.!��arlli�d�Ba�o�.
n
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ARTES E ARTISTAS
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MEDICO -OPERADOR II• -PARTEIRO

RAIOS X

barjteno

Residencia '- . nua Nf'rên
Ramos 26 - Telefone 1450.

F';�O to I ()
J_JeI 'rl'''', hoje, tl aniversario

raeumo Olavo Schmidt.concerto, de hoje,,' do
Antonio Marzo

o

PREF, PEDRO BITTENCOllRT
Procedente de I:'llIi1'uL elide

exerce C0!11 proficieueia e dedica­
çâo o cargo de prefeito nuuncr­

pai. chegou a esta eapit,·! ";Ir,

Pedro Bittencourt, que ve!!! p I'!l­

tando inestimaveis' '6(!['viçlJtJ á·
quela comuna.

rlfnico ae Tuberculce �

Pulrnoncrs
Regressou de sua viajem a Ca­

pital da Hepublica, onde partiei- �A
pou do Congresso Nacional de
Estradas' de Hodacem, como 11m
dcs representantes catariuen-es, o

nosso distinto conterranoo SI', dr, '

Henrique Abreu Fialho, engenhei­
ro Hesidente da H. E. R. ena

Lages,

Diatermia em .ondas curtas.
R�ios Ultra Violeta e Infra·

Vermelho

Infrazon-·· Terapia - Cistos­
copia-e Üretro=Sóopia
ConsuJtorio�Rua Deodo

ro - Esquina Ruã Felipe·
Schrnidt, Das 9 ás 12 e das
l4á�1 I7h3. Telefone-1475.

I PARTE

nicas 11 PARTE

Fco. Milton da Costa
Carvalho

Ex-assistente do prof. Dr.
Erasmo Lima

Curso de especialisação com IIu Dr. Abdon Lins
.

Pratica no laboratorio cen-
'

trai da l\'Iarinha ).
, -.-

Exames �e uriná, sangue,
I

fezes, IiquoJr; bacteriosc')pia;
vacinas autogenas; di�gnos­
tico precoce da gravidez etc.
Rua Felipe Schmidt, 8
Fone: 1259.

HOSPEDES

Diplomado em 1933 pela
Faculdade de Meelieina da
Universidade do Brasil

Ex·int�rno e ex-as�iílt.eilte no .

Serviço do Prof. Brandãe
Filho..1-Rio

A.revoada
: paulista

�--��------�

f'" O Silbão
...

"' 'V'tI)
,

�:< -- Ir specíalí
• W,··i*_ w=i13
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